
Ginásio de Espo ·tese Rodoviária: 1 nfiNANoo •• 

Lançadas pedras fundamentais 
Quarta-feira, às 16 ho­

ras o Prefeito Watal lsht· 
ashi, na presença de va­
ias autoridades do nosso 

municipio, procedeu ao 
ançamento da pedra tun­
jamental do Ginásio oe 
Esportes de Presidente 
Prudente, cuja constru­

RODOVIARIA 
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PRêÇO D~STf. 

ao terá início dentro aos 
róximos dias e térmmo 

,.revisto para o aniversa­
·io da cidade, no ano vnT­
Jouro. O Ginásio de hs-

Zaferino Nascimento, Fre­
~idente da Càmara Muni­
cipal, cumpnmentando o 
executivo pela iniciativa 
tomada. "Essa obra v1ra 
colocar Pres. Prudente no 
lugar onde realmente me­
rece estar", completou o 
vereador. Após o Presiden­
te da Câmara, usaram da 
palavra os srs. Prof. Jose 
Machado de Almeida e 
Deputado Odilo Antunes 
de Siqueira cumprimen· 
t ando o Prefeito Watal 
Ishibashi. Após a coloca­
ção da pedra fundamen­
tal, no alto do Jardim A­
viação, onde será crcg10o 
o Ginásio de Esportes, as 

No lançamento da pe­
dra fundamental da nova 
rodoviária, encontravam­

se presentes os srs. ar. 
Labib Tuma, engenhe1ro 
vencedor da concorrêncm 
pública e em cujas maos 
está a responsabilidaue 
de dar a Prudente umq 
obra tão desejada, e o ar­
quiteto Tctsuo Uema, ven­
cedor do projéto de cons­
trução. Após a abertura 
da solenidade pelo sr. 
Luiz Maurício Sando\'al, 
usou da palavra o Pretet­
to Watal Ishibashi, para 
dizer que de há mutto 
Pres. Pn1dente necessita­
va de uma rodoviária à 
altura de nossa cidade, de 
iniciath a particular, cuJa 
concorrência loi venctda 

EXEMPLAR 
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ortcs, segundo informa­
ão do Chefe do Executl­
·o terá capacidade para 
Jbrigar no mínimo cinco 
mil pessoas. Estiveram 
Jresentes à solenidade os 
;rs: Prof. José Machado 
~e Almeida, Presidente da 

autoridades dirigiram-se 
para a Praça dos Pionei­
ros, onde foi lançada a 
Pedra Fundamental da 
nova Rodoviária. 

Govêrno pensa n8 Rebôjo1 

omissão Central de hs­
ortes, vereadores Ubald0 

:,.1omes Correa, Thomc 
\.talla, Joaquim Pio da 
ilva Jaime Soares, Jose 
lvc~ Sobrinho, Aurctmo 

\tves Coutinho, Ippo Wa­
anabc c Joaquim Zetcn· 
10 Nascimento, sr. Ange-
0 Romão, chefe da ~ut>· 
ivisão da Guarda Clvil, 
apitão Décio de Souza 
ci'<eira, Comandant<'? do 

·s.o Batalhão Pohctal, 
.uiz Mauncio San~oval, 
)iretor da Secretana da 
•refeitura Municipal, Pau· 
b Prat t, Alfredo ~retre 

imentel, Vicc-Prestdentc 
la Comissão CentraI de 
~sportcs, Pedro de Paula 
~~~vcs, Gerente d_o Banco 
0 Bmsil, dr. Od1lo Antu­
cs Siqueira, Deputado bs 
~pn 1, Prof. Miguel Ornar 
~ :m <>to. Delegado Rcgto· 
ai de Ensino, dr. LaérciO 
H:.mgini Hansted, rcprc­

nt·1nte do Lion.c:; Clube 
~c>rnardino s;mnn'li~ 

(Conclui na última pàg.) 

Est.:!Ye entre nós o dr. 
Plínio de Castro Ferra~:, 
incumbido de verihcar 

"in loco". pela direção do 
IBRA Instituto Brasi­
leiro ela Reforma Agra-

Televisão: Paragua u Paulista 
comparece a reunião com F. Egreja 

Na edição de 22 de 
maio último, o jornal .. A 
SEMANA", de Paraguaçu 
Paulista, insere nottc1a 
que é um outro me. emen­
to ao plano do deputado 
Sylvestre Ferraz EgreJa 
para trazer as imagens de 
um Canal de São Paulo 

Rotary·Sul: 

até esta rcg1ao. Para se 
ter uma idéia do anda· 
mento da iniciativa, trans 
crevemos a nota em ques­
tão, em sua mtegra. 
A TRANSCRIÇÃO 

"No domingo passado, 
o Sr. Lauro de Maio, es­
teve em lpauçu, como re-

Carta Constitutiva 

prcsentante da Sociedade 
Amigos da Televisão em 
Paraguaçu Paulista para 
participar da reunião con­
vocada pelo Deputado Sil­
vestre Ferraz Egreja, que 
pretende instalar no Esta· 
do de São Paulo uma rede 
de repetidoras de sina1s 
de televisão em U. H . 1• .. 

Seis torres com seis re­
petidoras, serão instala· 
das em dh·crsos pontos 
de São Paulo: a primc1ra 
torre deverá ser instalada 
no morro do Japi a 4U 

quilometros de São Paulo, 
a segunda em Rubião Jú­
nior, a terceira em A\'arc, 
a quarta em lpauçu, a 
quinta em Echaporã c a 
sexta em Ouata ou J oao 
Ramalho. 

O equipamento segunao 
nos informou o Sr. Lau­
ro de Maio deverá ser 
montado para repetir a 
imagem e som do Canal 
9. T . V. Cultura de ~âo 
Paulo, por ocasião da d1s· 
puta da Copa do Mundo 

(conclui na última pag . ) 

ria- o que ocorre em re­
lação à fazenda RebóJO, 
como se sabe desapropna­
da dos seus antigos pro­
prietários. 
HISTóRICO 

Na entrevista coletiva 
que concedeu à linprensa 
local, disse o dr. Plilllo 
de Castro Ferraz da fma· 
!idade para que se desa· 
propriou a citada fazen· 
da, no que se V1Sa coloru· 
zá-la em funçao do plano 
agrário instituído pelo hs 
tatuto da Terra, numa 
ext~nsão de 772 alqueres, 
mais ou menos, acredi­
tando o mentor do IBRA 
ser mais, pois um Ievan· 
tamento aerototográfico 
conforme afirmou deve~ 
rá acusar quantid~de por 
Yolta de mil. 

REGULARIZAÇÃO 
Assim, a Fazenda Rebà­

jo desapropnada legru­
mentc, garante o governo 
as rvss~..;s dos ocupantes 
em futura regularizaçao. 

"A regularização reten­
da, disse estará enquaara-

da em um plano de traba­
lho, cujo respectivo es­
quema de realização nao 
pode ser improv1sado, no 
que resulta a natural de­
mora havida ate o mo­
mento". 

Citou ainda o dr. f ltruo 
que "um possível deshtp­
mento, até o presente, da 
direção do IBRA no caso 
da Rebôjo, seria devido 
à complexidade dos tra­
mites burocraticos, m ats 
ainda quando é pretendi­
do o levantamento aeroto­
pográfico~". 

DISTURBIOS 
Face aos fatõres, os an­

tigos proprietarios de ter· 
ras da Fazenda RebbJO 
têm promovido distúr­
bios, exigindo dos seus 
antigos meeiros e arrenaa 
tários r pagamento de 
uma renda por eles es ti­
pulada, chegando mesmo 
a intentar ações de despe• 
jos contra eles, ações es· 
tas que estão sendo con­
testadas pelo Sindicato 

( conclúi na última pag . ) 
)m representante da A­
ia~ça Francesa, Percil.lO 
\artins Andrade, repte· 
zntante do Delegad.o Ke· 
ional da Fazenda, dr. 
loão Batista de Moura 
amargo, represent~tc 
0 Rotary Clube, do JUlZ 
a l.a vara e da Faculda­
e de Filosofia, Ciências e 
.l'tras, dr. Nélio Galvão 

O Rotary Club de Pre­
sidente Prudente - ~ul, 
fundado em 14 de satem· 
bro do ano passado, t01 
recentemente admitido 
em Rotary Internacional, 
pelo que deverá agora re· 
ceber a Carta Constitutl· 
va, através de jantar tes­
tivo organizado para a 11· 
nalidade, o qual será leva­
do a efeito nos salões da 
APEA amanhã, dia 28, as 
20 horas. 

previsto o seguinte pro­
grama: abertura, segum­
do-se o protocolo; oraçao 
do governador do Distnto 
461, Gastão Pinatel; pala­
vra do Club Padrinho; 
saudação às caravanas Vi­
sitantes; hora de compa­
nheirismo; oração do pre­
sidente Joaquim A. l>el­
legrini; e, encerramento. 

B História de ~iataguassu 
artins representante da 
asa da' Lavoura, José l<tO 
avante de ~enezes, reprc 
entante do sindicato aos 
ondutores autônomos de 
e1culos rodoviários e vc· MÉRITO 

(Extraida de um trabalho 

ador José Leite. A sole­
idade teve inicio com a 
presentacão neln sr. 1 mz 
1\aurício Sandoval do Pre· 
;!ito Watal Ishibashi, que 
m seguida usou da pala· 
ra oara expressar aos 
enefícios que trará o LJl· 
ásio de Esportes, incluso 
o novo Plano Educacio­
al, uma de suas maiores 

PROGRAMA 
Sendo o Rotary C1ub de 

Presidente Prudente 

do jornalista José Ramos Jr., de "A VANGUARDA", 

Quando em 1904 o ma- Correia, Cristino Severino 
jor Cecílio (~anue! da da Silva, Jose Gregorio 
Costa Lima) nos sertões Lemes, José Gregorio Ro­
do rio Pardo procurava drigues, Joaquim Vital da 
uma saída para São Pau- Sih·a, e Graciano Vargem 
lo, não imaginou que, pas- Alegre, juntamente com 
sados 60 anos, a regiao Juca Monteiro. Outros se 
por êle desbravada tor- seguiram, propiciando a 
nar-se-ia o gigante de ho- que em 1906 o major Ce­
jc. cílio comandasse, de bor­

Para a festividade, cstâ Sul, o mais recente clube 
de serviços tundado em 
nossa terra, nao pode del­
xar de ser motivo de hi· 
bilo o seu recebimento em 
Rotary Internacional, mo­
tivo pelo que se compre­
ende a festividade ora 
programada, num smal 
evidente do reconhecimen 
to merecido da entidade 
contida na oração que di~ 
vulga: "Na arte como na 
ciência, no fazer como no 
as!ir, tudo está em apa­
nhar claramente um as· 
sunto e tratá-lo de con­
formidade com a sua na­
tureza''. 

_( 

~scrit6rio Enfrentando todos õs 
obstáculos, chegou o ve­
lho sertanista, qual novo 
Corrego Saoê e, alí, ao 
lado da Boiadeira dos 
bandeirante, à nl~nice dO 
nossos dias, plantou a 
primeira roça para ma­
nutenção dos expedicioná­
rios. 

1reocuoações à testã do 
XC'Cutivo prudentino. lliS· 
e ainda, que o Ginásio te­
á uma área de constru-

YARA de 

Con t21bilidade 

·i.io de 2.600 metros oua­
lrados e oue irá atender 
os an<;eios da oonnlacao 
uvl'nil nmdentina. Em se­
uida, falou o sr. Joaqu1m 

Hélk> Duarte Pereira 

Rua dr. Gurgel, 388 

Fon~, 3135 

LUCIANO DA COSTA Ll· 
MA, filho do Major Cect· 
llo, desbravador da refflão, 
onde está plantada Ba· 

De sua bandeira, igual­
mente pioneiros, partici­
pavam: João Raimundo taguassu . 

fênis Clube local <<recebe e mostra>> 
O Tênis Clube do Presidente 
rudente, através da sua diretoria 
xial, convidou imprensa e rádio 
1 cidade no último dia 10 do 
>rrente, a fim de participarem 

reunião durante a qual seriam 
meios de divulgação da cidade 

locados à par do calendário so­
ai para o decorrer do ano pre· 
mte, assim como a programação 
o próximo aniversário da entida­
e, a transcorrer no próximo 
dia 28, amanhã. 

OQU.E'fl::L 
Os elementos da imprensa e do 

idio foram recebidos pelo dire· 
~r Social, Carlos Gamdo, sendo, 
1tão, oferecido aos presentes um 
>quetel, durante o qual falou o 
·• Carlos Garrido dizendo das 
·etenções do clube, em questão, 
•cial, para o restante do ano. 

NlVERSAlUO 
Ponto máximo, foi a programa­
io que será obedecida no dia do 
1iverc:ádn da enti~ade, a qual se­
i iniciada, logo pela manhã, com 
lebração de Missa em Ação de 
aças na Catedral de São Sebas­

. . . :_- -, 
28, esta prevista a mauguraçao da BAILE 
Galeria dos Ex-presidentes, local Antecedendo o Baile de Aniver­
solene onde serão reverenciados sário, que terá para musicá-lo a 
todos os ex-dirigentes da entidade orquestra de Carlos Pipper, "ro­
logo a scguir, às 17 horas, ocor- queteada" na útlima apuração, re­
rerá o lançam61].to dt> pedra fun· ferente ao ano de 65, a qual já es­
damental do "Nôvo Tênis Clube" teve aqui no ano passado, fazen­
empreendimento que o Tênis Clu- do grande sucesso para todos 
be vem de ratificar com uma cons- aqueles que th·eram a oportunida· 
trução que substituirá tôdas as de de ir a anterior comemoração 
dependências do clube. do gênero, será oferecido aos as­

sociados um coquetel, às 19,30 ho-

te, para o qual já foram última­
dos todos os preparativos, falta 
agora apenas entrar em função, 
de vez que até orquestra para to­
car em todos os horários de atua­
ção já está prevista. 

Funcionará a boate ao lado do 
restaurante, também outra inova­
ção introduzida no clube, trans-
1 ormando-se em verdadeiro am· 
óiente acolhedor para seus as­
sociados. 

0 NOVO T~NIS ras, tendo início o baile às 23 ho-
Nessas, obras, a frequência ao ras, ponto alto dos festejos naque- ADMIRAÇ.\0 

clube, pelos sócios, não será inter· !c dia. Para o nosso confrade, Gabriel 
rompida, uma vez que a mesma ARREMATES Otàv;'> de Souza, que por algum 
será realizada "por gômos", ou se- A par da recuperação que o tempo não ia ao Tênis Clube ou­
ja: partes separadas, uma após conJunto desportivo yem receben- vindo apenas os comentários das 
outra. do. há ainda a atenção que a di- ocorrências desastrosas que as in­

Vivendo o espírito que norteia retoria vem dando ao salão de bai- tempéries causavam e sôbre as re­
a atual diretoria, do nôvo clube, lc. quando acentuadas modifica- soluções da atual diretoria, cau­
mesmo as instalações atuais estão çõec:; serão :ntrodt17ida já nara o sou espanto ver o clube como se 
sofrendo remodebções contínuas, próximo acontecimento. além de encontrava, com tôdas as suas de­
o que vem valorizando o conjun· dotar dia a dia de melhor acolhi- pendências em pleno funciona­
to desportivo até agora mais com· mento. mento, oferecendo mais ainda que 
pleto da cidade, tanto que novas P::~ra o11em t'steve "ainda outro em outros temoos passados. 
quadras de tênis foram recupera- dia" nn Tflnis. ted onnrtunid,rle r.' o "Nôvo Tênis" clube que 
das, assün como mais uma outra dP vPrifkar as c:c>nc;íveic:; morlifi- ressurge da vontade de um pugl­
de futebol de salão foi inaugurada, c~ri'\pc; ouP nor ::~li c:r nrocec;~am . lo d~> homens disnostos e amantes 
sem cdntar com a piscina e os ninna no dia dos festejos e noite do rluhe que os ·viu cr.::scer, acom-
dois tanques infantis, formando o nn h..,ile. panhancin o desem·olvimentn fíc;i-
coniunto aquático, o qual recebeu B"&TR co e mental. nnc;to agora à dispo-
inteira recuperação. Para o funcionamento da boa- sição da entidade. 

~--------------------------- -----------------------~--~------~----------~------------------------

' prevista para às 8 horas, pa­
L às 16,30 horas do mesmo dia 

do do rebocador Carmeli­
ta, o transporte das pri­
meiras 200 cabeças de ga­
do em demanda de São 
Paulo. Ao seu lado, entre 
os últimos dias da meni­
nice c o verdor .da moci· 
d?rle. o hoie vener:mdo 
cirbdão Luciano da Costa 
Lima. 

\ entv ::. 
o \\..,.lu\) ;:,c;1 L6J.lU.) "'a., \.,:~u;c .. 
<. <1 t:l11 ... 41HU1..1..1Ud, Oilil)fOS 

.tpot<~uus a paJmt.a-a que 
a~.-uu.ulü a ~;;uu·aua aa ra­
zenua uere, omos para o 
n<•::.t..ente, procuranuo vis­
lumorar as noas de terras 
paunstas anunciando o 
tim da jornada. Aves, em 
pollcrom1a de plumas e 
cacofonia de sons, no 
anúncio de um nôvo dia, 
saudavam o bandeirante, 
que em sua voz troni­
troante animava os capa­
taz~s e peões a mais um 
esforço, mais uma estira­
àa, rumo ao "paranazão" 
que se anuncia\·a próxi­
mo . 

Vemo-lo tal qual o cen· 
tauro da lenda, montado 
no ruão criôlo, facão em 
punho, rompendo varjões 
e cortando espigões, no 
af5 de chegar mais cedo . 
Lú está êle: altaneiro, vi­
ril, tomando a vanguarda 
da coluna . 

Em 1943 aporta\·a ao 
Brasil, tangido pela cruen 
ta guen a que assolaYa a 
Europa, o dr. Jan Bata, 
abrindo a janela do pas­
sado c descerrando a cor­
tina do •· ·uro; ''..:nctran· 
do nos umbrais da poste­
rioridade histórica, no es­
plendor da terra dadivosa 
a qut:> \'inha, regando com 
seu suor de trabalho, im­
plantar e fa~:er crescer 

Pé lenHJ.tado, prepara-se 

de Presidente Epltáclo) .-

.U!~L\JlU...-cA!) U.U !J'·J.l \.U 1 u.u.'-"U 

~JuaU uc b,i ou\ .. u:Ld. 1.1;:)J.\..â t: 

ntu>GU, <1p1c:.:.aHuU a Ué­

mdrt.açao uo s1uo, onue, 
muult:HLUS Ut:l)Ui::>, ~00 a 
sacrossanta ~omora aa ár­
vore aa .t'e, ceJ.eorcH.é-la a 
pnmeJ.ra m1ssa roganao­
se a ueus o lançar de 
suas bençãos a touos mou­
reJavam ou viriam a esta­
belecer seus lares . 

Sob a inspiração o sr. 
Jan Bata, aportam os pri­
meiros desbravadores: 
Wladimir Kubik, Custódio 
Aparecido da Silva e Jerô­
nimo Gimenez, os quais, 
até nossos dias, vêm dan­
do tôda. a dedicaç.ão a 
grandeza do empreendi­
mento, para que Bata­
guassu atingisse a expre;;­
são econômica que ora 
ostenta. 

J::.Il'tre 1912 a 1930, tam1-
lias cneg<u-am .:~s cen .... -
n1as aa elllac.le, sernpn.: 
sob a eg10e cta Cia. ue 
V1açao ;:,ao ..?au1o-Mato 
Grosso, aestacanoo-se os 
cidadaos Isac Cardoso Lo­
pe~ c Dorrungo d~ Aragaci' 
Bulcáo. 
Batagua~u situa-se em 

Cia Viação ao .sr. Manuel 
terras adquiridas pela 
Ceeílio de Lins-Major Ce­
cílio, num total de 70.000 
hectares o sertanista te· 
~cn'ou para usotruto ape· 
nas 2. 000 hectar.es. 

A autorização para lo­
teamento da ent2.o Fazen­
da Formosa, é de outubro 
de 45, loteando-s e inicial­
mente 50 alquei res e c.t~­
pois 200. 

A pttmeira ca• .a. foi 1é­
l antada no oitão da rusti­
ca capelinha, apó s o que 
\ ieram as primei ras deze­
nas ate chegar a1 >s milha­
res de hoje, ao respirar 
o povo os odores da li­
berdade e da de termina­
ção, calma aos pod~res 

constituídos mais segu­
rança, mais gara1 :ttias à 
propriedade e à p essoa fí­
sica de seus habitantes 
esparramado:. pd.:t imen­
sidão. 

(Conclui na 2.a pág.) 

Alguns cidadãos prudentt· 
nos receberam, parttcu· 
larmente, convite para a 
inauguração, a 26 de maio, 
da 7.a Companhia do <.;or­
po de Bombeiros do Esta­
do de São Paulo, da clda· 
de de Santo André. O con· 
vite velo endereçado pelo 
agora Capitão Celestino, o 
mesmo homem que, em 
nossa cidade, com • estor· 
ços inauditos e com algu• 
ma colaboração, fez por 
obter tambem a nossa 
gJarnição. Justiça seJa 
feita, o Capitão Celestino 
merece honrarias diver­
sas, eis que e um abnega­
do nêsse campo de traoa­
Ulo, merce uas suas quall· 
nau~::. ae mu1c1ano sem­
pre propenlõo a zelar pe1a 
mtegrt<ta<te áo proXIIDO 
Mas O OO]etlVO desta no­
tà, não e apenas enaltecer 
a figura do Capltáo Cetes­
tino, pois que sua missao, 
em Prudente, tol cumpn­
da, como em outras C1ua­
des o vem tazendo. O oo­
jetivo é mostrar aos nos· 
sos homens públicos que 
competiria a etes, na con· 
tinuldade do reconnect­
mento dos benefícios rece­
bidos, incluir o nome do 
capitão Celestino nos a­
nais dos grandes ,benfeito­
res da terra. E' um lem· 
brete apenas. Uma ques· 

tão de justiça. 

Leiam hoje 
PONTE (P .P .-INDIANA· 
-CAIABU): SOLICITAUA 
CONSTRUÇÃO - S.a PAt; 

COMEMORAR O 13 DE 
MAIO NESSE CLIMA D.t. 
LIBERDADE 
AMEAÇADA? NÃO! 
5.a PAG. 

18.o B . P . INST ALA·Sh 
DIA 3- 4.a PAG. 

ALGODÃO:· ESTUDOS 
PROCURAM MANTER 
MERCADO- .... PAG. 

BATAGUASSU E' 
COMARCA:· AMA.NHA -
8.a PAG. 

Ilustra vão -

BATAGUASSU atinge a· 
manhã - :Z8 de maio -
o clímax de sua existência 
progressista, no processo 
de expansão do Estado 
de ~ato Grosso. E' quan­
do se dará a lnstalaçao 
de sua Comarca, asslnã­
lando uma epopéia a 
mais, na história da terra 
desbravada pelo Major 
C~illo, e mais tarde, po­
voada e transformada em 
núcleo de grande expan­
são, pela organização do 
sr. Jan A. Bata, atraves 
a Cla. Vlaça~ao Pau-.> 
Mato Grosso. E uma das 
expressões dessa conqws­
ta de Bataguassu é o Jo­
vem prefeito Enio Mar­
tins, que já cumpre quase 
duas etapas administrati­
vas, dando de si abnegã­
ção e trabalho, em prol 
daquela comuna. Nêste ve 
daco de São Paulo onáe 
esfãmos, entrelaçados 
com o povo obreiro ae 
Bataguassu e de todo Ma­
to Grosso, através a sun­
tuosa Ponte Professo\" 
Mãurício Jonnert da Sil­
va, transmitimos nossà 
homenagem aoc; bat~P'l·~c:­
suen"P", atr~VP<; a rlt-.r.,.,... 

lislln iPfr" rlP c;pu fll~ll~-.. 

co prefeito Enio Martln" 
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Aguardem, Lançamento 
Vera: Muito social, quer ser prolessôra 

Nascida aqui mesmo em 
Pn:::.tu cuLt: r 1 u u <.:uLt:, ao;, 

2':1 cuas ao mes <1e JUD.nO 
ae 1,:>1, vera Wentn e fi­
Jna 1:;! t>~ulll 'wt:no1 e a. 
Aaeuna .roru \lllenm, sen­
tindo-se-lhe as tendenc1as 
SOClalS. 
SU!U"Ktl:.SA 

Aluna do I. E. Fernan­
do Costa, onde cursa o 
1.o Normal, já escolheu 
:seu paraninfo na pessoa 
do irmão, porém não de­
clinou o nome. 

Para o vestido que irá 
usar no baile, preferiu 
continuar com a surprê­
sa que o momento 1ra 
proporcionar, quando da 
apresentação. Porém, co­
mo costureiro, apontou 
Hélio Gregolini e para a 
cabeleira, disse ser a Ro­
:sinha, do Salão Prefet:ír 
da. 
PREFEittNCIAS 

Para os momentos de 
folga, prefere bons livros 
e discos. Nos esportes, é 
m ais uma a gostar da na­
tação. No cinema, esco­
lhe os filmes românticos, 

psicológicos e as come­
dias, senao seu.; art1stas: 
!:>ean Connery c ::)anara 
Dee. 

Para a música, há prelc 
rência ao genero da mo­
derna brasileira, sendo 
que aponta Ellis Regina 
e Agnaldo Rayol como os 
interpretes. 

Na literatura, lê o qu~ 
considera "ótimos roman­
ces", principalmente ten 
do em mente a figura ao 
autor Machado de Assis . 
SOCIABILIDADE 

Indicou d. Dionisia Ar­
teiro Leal a figura femi­
nina de realce em Pres­
dente Prudente, "por suas 
grandes iniciativas no se­
tor beneficente, muito 
ajudando os pobres dt. 
nossa terra". Já no âm­
bito nacional, apontou d . 
Leonor Mendes de Barros, 
ainda por qualidades filan 
trópicas. 

Considerou o dr. Si1· 
vio Fernandes Paes de 
Barros um intelectual, ma 
neira pela oual o aponta­
como a figura marcante 

na cidade. No .Brasil, ve 
o dr. e prot. Zerbine, o 
que considera o maior 
cardiologista da Aménca 
do Sul, que tem salvo 
muitas vidas. 
CONSIDERAÇOES 

Seu maior sonho é ser 
professôra secundária, po­
rém não esquece o desejo 
de tôda mulher em se ca­
sar e ser feliz no casamcn 
lO. 

t .. ra os dotes da cozi­
nha, acredita que saiba 

enfrentá-la, fazendo bô­
los, salgados e bomba do­
ce. 

E' católica apostolica 
romana, no que se consi­
dera categórica. 

, Cole:iona chaveiros, po­
rem nao tem namorado . 

Possui 1,58 metros de 
altura, com olhos casta­
nhos e cabelos castanho 
escuros. 

Sente-se alegre e ansio­
sa a espera do baile que a 
consagrará. 

~e quando em vez, ouça a Martin6pons 

Rádio Clube, ZYR·35 • 1.11 O Kilociclos 

FOFOQUINHAS 

ENTRE 
BROTOS 

- D~IUf 

O IT DA MUt.HER .,RUDE!\'Tll'\ \ .t-'RODUTúS 1'.\RA. / .B2LEIREIROS 

P I G Ou
• FF:LlCIO 1ARALAY, 634- FO~E: 57\1 

PhDlCURES - .l:ti.:.LEZ.A L o\l3ELERf.IROS 

-------------------------------------------C--T_u __ uLAUUk ~_1_A_~_lC_'_uR __ L_~--------------~ 

-- E', as coisas andam 
curtas, mas posso 

dizer a voces que a testa 
lá por São José do Rio 
Preto, para escolher a 
miss da cidade ao Con­
curso de Miss São Paulo, 
está aprontando um "su­
cessão", com quase trezen­
tas mesas vendidas . E di­
zer que Presidente Pru­
dente ficou por baixo ... 

-- Toca prá frente, 

que por aqui nós temos 
amanhã o aniversário do 
Tênis Clube, com lança· 
mento da pedra funda­
mental do "Nôvo". 

-- Já é doze o número 
de músicas conheci­

das no li Festival da Mu­
sica Popular, faltando 
apenas três que serão es· 
colhidas hoje no Rio de 
Janeiro. Depois virá o 

BO M APETITE I. . . 

o bom 

concurso, em São Paulo, 
dia 3 de junho, o que 
aconselhamos ouvir, ali 
por volta das 21 horas. 

-- Há "um monte" de 
entrevistas das de­

butantes para publicar, 
mas parece que alguém 
anda se esquecendo ou 
sem coragem para man­
dar os questionários res· 
pondidos. 

--.. Na última quar ta· 
-feira tivemos o ani-

versário da Rosa Maria 
Amaral . O próximo, regls 
tt-ado, é o último do m ês, 
tratando-se de Ellzabeth 
Accioly Wanderley, no 
d ia 29, domingo. 

-- Por hoje é só, pois 
tem muita debutan­

te para conversar com 
Yocês . 

Tchof apresentável 

? ___ 2..-=:::::::_~ 

" ( 

' i 

transparece 

ladioamos, aos nossos leitores, os melhores restaurantes e casas congêneres. 

AO MARACUJÁ 
M~ .Í 
Churrasca:ia - Reitaurante - Pir.za.ria - Cozi­
Dha internacional - BC!bida... finu, nacionais e es­
tftnaOirai - E~ciais pizzai à napolitana, entre­
JU.O à domicilio - Aos sábados ,suculenta fei-

jeada. ABERTO DIA B NOITE- Rua 
Nicolau Mafoi, 45i 

Pone, 3244 - 699 

FERDY-eRINKS, llliSTAURANTE 
@ melhor s4rviço, a melhor cozinha 

Jantares dançantec; a partir das 21,00 horas. 
Ambiente I amiliar ror excelência. 

Especializado no célebre strognoff 

Rua M&jor Felício Tarabay. 

BAR E RESTAURANTE SHOYAMA 
~..:r\'iço a La Carte 

Espedalidades: peixes- c:1marõc;,- piu:'-4:., ele 
Entrega à domicílio. 

Rua Ni--olau Mafei, 51 O - For.e: 2817 

---------------------Bm Pirapozinho - a 20 minutos de Pruder>te a 
CANTIN A NOSSO LAR , 

de ONOFRE DE FREITAS 
RUA PENHA RARBOSA CASTRO 647 

oterec:endo preços módicos, ambtente be~ familiar. 
atendmtento esmerado. E mais:- frangos - peixes 
- lasanhas: As S. as feiras, sábados e <.'"lmingos, 
pizza napolitana e aos sábados suculenta feijoada 

Ainda os melhore:; vinhos nacionais. 

Banco T ozon S.A. 
Ag. em Presidente Pruden te - SP 

Total de Depósito;, em 31-12~5 Cr$ 1.573.214.291 

Recolhimento compulsório ao 

Bancentral C r 390.414.994 

Cr$ 1.182.799.291 

Total de Aplicação em 31-12~5 

(artigo 29 parg. 2 Lei 4. 595) CrS 487.810.910 

ASSOC"CAO DOS ENGENHEIROS E 

ARQUITETOS DE PRES. FRUDENYE 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 

hcam con\'i<lallos os scn.nores assoctactos a .,..; 
rcwtut:HI em A:;::.cmoleta l.>cral uro1nana Á1u u1a .H 

OI! mmo oc l~oo, as .LU { v1me) noras em pnmcu-'-~ 
convocaçao, e tnma mmuws apos, em scgu.tUa con­
vocaçao, a Avemaa Wa;,rungton Lwz N.o 'lt>l, &.­
sociaçáo Rural de Presweme Pruoemc, para aell­
berarem a seguinte Ordem do Dia: 

LEGIAO BRASILElAA 
DE ASSIST1?.NCIA - .l)o­

na Diva Buchalla, presi­
dente do CR. da L.B.A., 
em nossa cidade, vem so­
licitando aos líder.:s c di­
rigentes de obras soc1ms 
em Pres. Prudente. para 
co!l"parcccrem "e~"tmda­

fcira. dia 30, às 20 horas, 
na sédc d n A.C.T P P 1ttl"l'' 

do haYcrá impórtante reu 

São Sebastião, o en1a 
matnmorual ae JoaqWJ 
Lopes Vieira, morado& e 
Ourinhos, com a senho. 
ta !l.eusa Moreno, da s 
cledade local, filha do ! 

c sra. João Moreno. c. 
víamos cumprimentos a 
tccipados ao jovem cas; 1 - Leitura e aprovação da Ata Anterior. 

2- Plano Diretor para a cidade. 
3 -Assuntos Gerais de interêsse social. 
4 - Eleições. 

ANIVERSARIO$ - D 
24 de maio:- Antonio Ag< 
tinho e João Eduardo, t 
lhos do sr. e sra. Abel Kt 
drit-ues, da sociedade 11 
cal; HOJE (27 ):- Mum 
filho do sr. e sra. Mum 
Buchalla. Completa 6 ~no 
de \ida; o cidadão Alvar 
Arant.:s Pires; o cidada 
Breno Junqucira de Ha· 
ros, representante ct 
Blemco. S/ A; a senhor 
Agostinha Goncalves; a J 
vem Sônia dileta fi I h 
jo casal Svh·io-Fllnnv Po 
tlllti; amanhã (2R)·. Va 
rle\'ina Gnede:. Mac.:lc 
Waldir Boscoli, ec;crcYet 
te dn í.art(,rio cl'l Rf'o J< 

trt' Ciyil; don:t An!lelina 
e~pôs:'l d,) sr. Ped m Rntt 

Presidente Prudente, 24 de maio de 1966. nião. • ~i\ 

P I Presidente - Kazuo Maezano 
Secretário - David Fernandes Dias 
27 - 29/5/66 

PROGRA.l\IA uE .U.:...u 
- 0 _;>rOj~,;lO ..le k1 qw.: 
•• utvl"U.-.1\"' a tran~n1is::.ao 
u..: prugramas ra\.lJOlvlll­

cv:.. em ont~as mctlias, 101 

\.:Lido pelo Pn.:;,itll.!ntc:.. <la 
República, sob a ju::.Líllca­
th ~ l..lc que ;,.., tr<..t... de..; 
mat...:ria contrária aos m­
teresses nacionais. Em on­
( :1s curta;, e pl.rmitJ(!O. 
Em ondas médias, não. 

História de 
(Conclusão da l .a página} 

Em 1953 a::.::.um~..- a prc­
fc.;Hura recem cnada um 
jovem, i;;:.Ja!mcnte a ter­
ra que iria administrar: 
professor Ladishu Deal 
Filho. 

Neto de mais um pio­
neiro, assume a prefe1tu· 
r a em 1954 o sr. Enio Mar 
tins. Dentre seus primei 
ros atos a frente do Exe­
cutivo Municipal, esteve o 
incremento do Ensino Pri­
mário, construindo a pn­
meira escola municipal, 
hoje Grupo Escolar Ma­
nuel da Costa Lima. 

O município de Bata­
guassú foi craido por de­
creto datado de dezembro 
de 1953, do então gover­
nador, dr. Fernando Cor­
reia da Costa. 

Em 1958 é eleito um 
descendente direto de des 
bravadores: Lázaro Seve­
rino da Silva, integrante 
da "coluna pioneira". 

O povo, não satisfeito 
com as condições existen­
tes até alí, lutou e plei­
teou novas e mais gran­
diosas conquistas. Vie­
ram os primeiros quilo­
metros rodoviários, ligan­
do a cidade por um la­
do à São Paulo e por 
outro às demais cidades 
da região; vieram os pri­
meiros chatões emprega­
dos no escoamento da 
inesgotável riqueza da re· 
gião, em particular o ga­
do; iniciou-se a constru­
ção da maior reivindica­
çao do suleste e sudoeste 
do Estado: a po.:te sôbre 

o rio Paraná, hoje "Pro­
fessor Mauricio Joppert ; 
veio a agência dos Cor­
reios e Telegráfos; o pri­
meiro estabelecimento 
bancárto; e, afinal, a con­
quista maior, aquela que 
lhe daria os fóros de mai­
oridade, emancipandô-a 
definitivamente; a instala· 
ção de sua Comarca. 
Rejubilam·se hoje pio­

neiros e pósteros, pois, da­
Qui para o futuro poderá 
Bataguassú ostentar, de 

justiça de dirciro, o titu­
lo de gigante. 

Gigante pela audácia 
dos seus desbravadores 
rasgando sertões, plantao· 
do fazendas c cidades, 
tais quais bandeirantes 
fundando clãs, as quais, 
pelos serviços prestados à 
comunidade e ao pais, são 
merecedoras do nosso 
respeito e da nossa admi­
raçào; gigante, ainda, pc­
lo determinismo de !':eu 
povo, o oual, longe doe; 
favores oficiais, lomre das 
facilidades de recursos, 
consePUiu cleYar sua c-o­
mtminade ao prau da 
r-randcz.a que O'"a ostenta. 

.E' preciso que se situe 
bem as coisas, para não 
pariar dúvidas no futuro 
histórico: '"- instalação de 
Comar.ca, deve-a Bataguas 
sú, ao ingente esfôrço do 
neto de outro pioneiro, 
também êle contemporâ­
neo do major Cecílio: Do­
mingos B. Martins, o ' 
"Gato Preto", c é êle, ~nio 
Barbosa Martins, atual 
prefeito municipal de Ba­
taguassú. 

-·~L- r\ A.~tr:UA L.:;· 
l -~'- -· 1.1ais uma deou­
t..a . ..:-l~htJ esw 11\_,crnu, 
.,c~nuo i.ntormaçõ.:.; qt.l.. 
t·ecebcmos da senhara Ma 
na Augus\.a Madul. E c!:t 
a sennorinna 1\larb All.-­
lla Espir, filha do sr. hmll 
Espir e dona Amélia Cury 
Esp1r - moradores, a 
rua Siqueira Campos, 9~->· 
Maria Amélia tem !6 a11u;; 
e breve será en.revlstaoa 
nêste jomal. 

FRIO EM 66 SERA' . -
NOR- O inverno de 1966 
deverá ser menos rigoro­
l>O que o do ano passado, 
quando se completou o CI­

clo meteorológico iniciado 
em 1955. 1?.sse ciclo c de ll 
anos, e em seus extremos, 
se verificam as tmperntu­
ras mais frias. EstP ano. 
a temperatura não deyera 
baixar tanto como em 
1.965. 

JOAQUIM-NEUSA - As 
sistiremos às 16 horas de 
amanhã, na Catedral de 

FLAVIO PASCOTTO 
De Tanabi (SP), onde r 
side, acha-s~.; em Pres. Pr 
dente, revendo os am1go 
o ;,r. FláYio Pascotto, e 
r·rofissionul da AssOCJ 

t ~o Prudcntina de Espor 
les Atléticos. E' hóspca 
da [~mília Alcides Jesus 
Fl:\ \'i o Pascotto es tl:,·e e 
\ isita ao nosso jornal, o 
dl' contn com inúmero 
;u,,icros. D~-;ejam"l" tPh 

P• 1 manéncia em nossa c1 
d:ltle 

De quando em vez, 
ouça a Martin6polis 
Rádio Clube, ZYR-351 
• 1.11 O Kilociclos 
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:~ - C!NE PRESIDENTE -- - CINE JOÃO GOMES - ::: 
~ ~ 
•.,~ G.a feira - às 19,30 e 21,15 hs. - .~ 
:~ 6.a feira - vesp. gratuita às U,jU "O VIGILANTE E OS CINCO :~ 
•.~ - "Sedução do Circo" - VALENTE" - Carlos Miranaa ••• 
:~ - l.a sessão às 19.30 - "l'A- Sábado- às 19,30 e 21.15- "l'A· ~ 
~, LAVRAS AO VENTO" · Rock LAVRAS AO VENTO" ··~ 
•.• I 2 . • .. '•' Hudson - co . - .a sessao Rock Hudson ~·~ 
:~ às 21,15 - "ALMAS ESCRA· Domingo - "O CANGACEIKU" :!: 
•.• VAS" - filme japonez - Alberto Ruschell ~·· 
:~ Sábado -em vesp. às 14 bs. - Domingo - em vesp. "CINhMA- :!: 
•.• "O GATO DE MADAME" NIACO" - Harold Loyu ··~ 
:~ Maz:z;aropi - à noite ào:; l'UU à noite às 19 e 21 hs. - "MlN- ::: 
~ e 21.15 - "O CANGACEIRO" NESOTA CLAY" - c/ Carne- :~ 
••• - Alberto Rucbel ron Mitcbell - cmem. coi. ··~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
•.~ CINE OU~t-O BRANCO • 6.a e sábado - mas 21 e 2s ••• 
~~ n - "RENEGADO DE FORTE P~- ~! 
•.~ TICOAT" - c/ Audie Murphr ~~ 
~ (PRUDENCINE LTDA.) Probido até 10 anos. ~;: 
Ã•!.•:•:•::•::•:•::•!•!•!•~·=·=•:•:•:•:•!•!•!"+!+!+!+!+!•!•::•:::•::•!•:•:::•:::•:::•:::•:::•::•:::•:•:•!•:::•:::•::•:•!•::•:•::•:•!'~::·::•!•:•:::•::: 

A 
Jll 

• 
• 
h 

DIA 28 Carlos Pipper e sua orquestra (Prêmio Roquete Pinto-1965) abrilhantará DIA 28 

:im BAILE DE ANIVERSÁRIO do rrenis Giube J~o 
A 
m 
a 

1'\ 

h 
TRAJ& EJTRaTAMENTE A RIGOR! MUIICAI DANCAIJ JURPREJAJI HOMENAGENJ! 

~ ã -• 
A MAIOR FESTA DE CONGRAÇAMENTO DE TODOS OS TEMPOS NA VIDA DO TENIS CLUBE! 

, .. , IMPARCIAL'' Um Jornal a Serviçe da Re,iH Pr11ldente ~dente sexta-feira 27 de maio de 1.966 - Página 2 
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\ 
''O IMPARCIAL" 

A MORTE TIROU-NOS DO CONVíVIO A 

MARCANTE FIGURA DE 

JAN ANTONIN BATA 
CUJA MEMóRiA REVERENCIAMOS, NA CERTESA DE QUE, 

BATAGUASSU 

H 

POR SEUS UDIMOS PIONEIROS, POR SEUS HOMENS 

DE EMPRESA E, SOBRETUDD, PELA GERAÇÃO 
HERDEIRA, HA' DE FAZER ÉCO CONOSCO. 

. 

• 
1a 

- - Um Jornal a Strviço da Região 

l.. 

O GRANDE VULTO DE J A N A. BATA PERMANECE 

NA LEMBRANÇA DE TODOS AQUELES BAFFJADOS 

PELO ALTRUISMO DE SEU ESPiRITO. 
O MUITO QUE E' _. _ _ __ .. __ _ . _,...,ç 

BATAGUASSU 

REPf<ESENTA O MUITO QUE FOI 

JAN ANTONIN BATA 

_QUE OS SEUS EXEMPLOS SEJAM SEMPRE LEMBRADOS E 
SEGUIDOS, E ESTA COLMEIA DE HOMENS QUE TRAB~ 

RJ\' DE NÃO SENTIR, JAMAIS, O óCIO E O PESSIMISMO, 

PORQUE SÃO INIGUAU VEIS OS DESíGNIOS D~STE 

PEDAÇO FERTIL DO BRASIL. lt . 
- L - •-

--~ .- , 

. ... ~ 

aça ao 
ato russo 
Ramos de atividades: Colonização- Cerâmica- ·-~., 

Serraria - Agricultura - Gado - Avicultura 

Diretores.=- SNR. JAN TOJAZ BATA r:'l ' j 
SNR. UUBISAV MITROVITCH 

- -
Colonizações em Mato Grosso: Núcleos 
de Bataguassn e Batayporã 

-

DIRIGENTES QUE PASSARAM POR MATO 

GROSSO NA COl.ONIZAÇAO 

• I 
I 

Vladimir Kubik- 1943-1946 

Manoel Dozato Navarro- 1947-1948 
Comandante Nelson V. d'Oiiveira - 1949-53 
Vladimir Kubik- 1954 

PIOHEIRUS NA COLONIZAÇÃO BATAG.UASSU 

Gerentes:- Vladimir Kubik- Comandante 
Nelson V. d'Oiiveira • Demétrio Ramos .. 
Jorge Hlaviniclia - João C. da Silva - Fran­
cisco Dobes- Ljubodrag Arambasio e 
Custódio A. da Silva. . l ~ l 

AUXILIARES: 

Zdenek i'racuch - llenrigue ., racta - u~. 
Llh.Z ruouguer_gue Porcauncula (prunearo 
medico de .tSatag.uassu) - .tnao JJarbosa Mar 
tios (atual prefeito, e eleito pela segunda 
vez) - Coaracy de Castro • Ivan Matokich 
-João Roberto Barbosa- Joaquim · 

I' 

Simplício da Silva. J 

Preside!1•,, p,-., .. e ... Jn. a r f • .,7 l · ' 1 9r.6 ç • ~ E.l " • r. ... x.:~- e·n r.. f (:' mn (l ( i <' • v 

-- - --______ -.. -

3 ' ~~ - -~ I 

--------------------------------~--~-------- ------~--



S A N 
Aguardean, 

INDUSTRIA I COMÉRCIO 

Algodão: estudos 
Grande é a importância 

que os técnicos estão dan 
do às pesquisas sôbre o 

algodão, na Secretaria da 
Agricultura, mormente 
em relação à "murcha do 

Fusarium", \indo o Insti­
tuto Agronômico de en· 
contrar uma nova varie-

dade residente à doença. 
Essa variedade devera 
Substituir aquelas al\ta"J-

, .... ·=~:·:•:•:t:•::~·=•:::•::•::•!•:•::•:•:•:•:~~·::ft:•:.•::•!• .. •:•r•:::">:+::.•:•:•:•:::•:•:•:•:•:•:•::•!•: :•:•:•:•:•:•:•:•........... . ~::•::•::•.:•:•:•:::•:::•::•::•:•..:•~=·=•:•:•:•:.•:•.:~:·:#-- -
:•: O 18.o Batalhão Policial, sediado em Presidente 

~: 18 o 8 a ta I h a-o -, D 11. c,. a I ~~~~~e, ~~r;,r~=li~~~le~~~~~e~~om~tal:~:~l~~~ ~ :•! 
8 

J'"' · programa: às 10 horas, solenidades militare~. ::orn '" 
.•.. revista à tropa pela mais alta autoridade m111tar :•: 
• c .~ ,•, presente; leitura do Boletim Especial , alusivo à da- ,•, 
•:• ta; canto da canção da Fôrça Pública; entrega üc ,•, 

:•! I. HSlala-se u·,· a 3 Medalhas de "Valor Militar", a componentes do J ().O ~: •!• H . P . ; canto do Hino Nacional; e, desfile. ,•, 
:•~ Seguir-se-á um coquetel oferecido às auton~a- ~: :!: des e c-onvidados presentes . ~ 
.•f .. :. .................. :.:...-'W':._:<r ........... :"f' ............ ,. ...... ,.. ........ ,.,. ... ., ... ..,. .... ,.. ... "' "' ~ ~·· 
• •,.+ .... •Ã+,.+.,+,.+._+._ ... .._+.._• ~·•••••••••••+._+.+,.+ .. '4:+.+._+._+._+...,+,.+,. .... + .. +,.+ ... +.._• .. V+ • + + + + + ~ • ........ + •••v•~••••••• •• •• •••+v+"' •,. • 'Y. v" v,....,. ... ., v••.., • • ._. ,.. - ~ + - ................... .... ............................ .. ....................... ...................................................................................... _ ...... ,. ~ ... 

~ 

Prefeitura Municipal de fres. Prudeilte 
- LEI N.o 1.120 -

DISFUNOU SO.lS.ltE: a 
doaçao de umna área de 
6.l\Jlt M2. à Caixa Esta· 
dual de Casas para o 
Povo - CECAP. 

letlu !Ylllllll:!pat ae .t'l e~. 
J:'ruue~llt!, .C~LCiUO Ut! ..><-LO 

.r"é::tUtu, u:::.auuu ,.h..l::t hut· 
0Ul'>-U<::" 4_Ut! hl<;; ~.10 •vVu­

ft:IJUà!i po·· lt:l, 
raz suoer yue a Cama­

ra l~lUnl~lpa! Ut: .t'I'I!S. J:""lU 
dente ..Jecrt:!a e eu pro-
mut)!o e sa•'ctono a se­
guwLe lei : 

AKi'lGIJ l.o - Fica a 
Pretettura Mumcipal au­
lOrizaP,a a .ilienar à "l.al· 
xo~ r~l<~duc~.l de Ca::.a.s pa­
ra o Povo -- CECAP", por 

duação, sem qualquer onus 
ou despesas para esta, m­
clusive as rlecorrentes de 
escrituras, regtstros, ta­
xas, impostos, enclumen 
tOS, êtC., O SP.guinte imo­
veJ, com a área de 6.LU4 
metros quadrados, situa­
do no perímetro urbano, 
nessa cidade de Prcs . Pru 
dente, Distrito, Munic1p10 
e Comarca do mesmo no­
me, a saber: "Começa 
num ponto do alinhamen­
to direito da Avenida Ma­
nuel Goulart de quem vm 
para .•.Jvares Machado, 
distante mais ou menos 
255 metros de galeria exis­
tente na baixada da refe-

nda Avenida; st:gue pelo 
aunnamL:rHo nutna e-'-L'-'ll· 
sao ue ma1s ou menos 141 
metros; aerit:Le a 01· 

rena mais ou menos ~v.u 
{noventa graus) e segu~ 

~..~uma ~xLo;H~ao ae mats ou 
mt:nos 44 metros; am ac­
ut:Lc a dtretra ma1s ou 
menos 90.o (noventa gra-
U~) t! !)C:l,;UC t:H1 J.lUUcA l \...&.a 1 

numa mstancta ue mdt" 
ou nu:nu~ !-tl Hteuu:.; aa1 
Oeilt:te a U!fCHa tUUIS OL­

menlOs ~ú.o (.noventa gr .. · 
us) e segue numa ua~­

Laulaa ue uwt~ ou meno~ 
-+'+ metros a r:! o po~. to a c 
paruaa". 

1\K.l.ll.JU Lo - A doa-
çao a que se rerere a prt:· 
:,t:tHe 1~1 e lt:na para yu~ 
a aonatano se uuHse ttt' 

unnve1 aoaaa exc tusl\ a­
I'tl"Jtte para as. 1manuau1...; 
nrc\ tSlas na 1e1 estadual :w 483, de 10 de ou tu, . J 

dt: 194\1,. tlcando revogao a, 
do pleno dtretto, se tor 
dada ao imóvel doado 
destinação diversa da pre 
vista na mencwnada 1e1, 
e, tam,bém, se no prazo 
de 2 (dois) anos a contar 
da data da escritura de 
doação donatária não der 
início à construção das 
casa!' populares. 

ARTIGO 3.o- A Pretet­
tura Municipal doadora 
responderá pela .evicçao 
de imóvel, obrigando-se a 

aesapropriá-lo e doá-lo no­
vame"l'e à donatária "Cai­
xa Estadual de Casas pa­
ra c I· o\ o - CECAP" se 
o me~mu. a qualquer tltu 
lo, lôr .reivindicado por 

terceiros ou anulada a pn 
meira doaçao, sem qual-
quer ônus para aquela 
Autarquia. , 

Alü.LuLI 4.o - A doa­
ç:u l~ irrevogavel, satvc 
u.1 nJpót..:se l.Ol1Stantc m, 
parte Hnal do artigo L.o 

t>.Kl J.<.70 :1.0- A .t're":l• 
.~r .. l\lmnic1pal doador"' 
lcrnecera a laixa J:.:.La ­
J.u. \1 c e ,.::.~sas para o l.' O· 

-. ) -- L.t..l.AP'", antes da 
C:,Crltllla lll OO<.IÇ-..10, tJL...l 

a uou.la' tultaçao que tor 
exigtda pela donataru, 

m clllsJve planta do imo-
\ '<.:l <:on. :::.eu 1-;:vantamct.­
to plano-altJmetnco. 

At<.HGO 6.o - A utJil· 
-,açàu Jo imovel doacto, 
p.:tr<~ os hn~ reteridos no 
artigo:; 2.,o ficará na de· 
pendência dos recursos or 
çall'entários da donatána, 
"Caixa Estadual àe l.a­
sas para o Povo - '-.1:"-­
cAP" 1:! obeciecL"r<-' a0s pw.-
'·', c projét._,, da me,..m ·. 

,,} ""lGf) 7.o - :-.1:1 C'iln­
tura de doação deverao 
constar , obrigatoriamcu· 
t e, tôdas as cláusula, e 
conc!kôe;; cstabelec:lla ~ 
nesta lei. 

ARTIGO 8.o - As des· 

!'-"··~ ..;om a ex<.:cução da 
p•l:"cdlC 11..1, llU CUfll:ULl.o 

"""·"~ l'-i'-!U l:UA..t..tl'-10 }JUJ.." 1.....\JU 

"" u.t... (...rt •• ;u.'"U l.:.::t!J~\,..-h.ll t.i 

,.._, aocno o_portunamt:nLt:: 
c: !lu .:xcrl:h.lO :.uo::.cqueu­
lt pu r \ éroa propna a ser 
..:ua1::.1gnaua no orçamcn,o. 

1\K.Lll>U Y.o - bsta tel 
entrara em v1gor na aa­
ta cte sua puoncaçao, re 
vogadas as disposições ~m 
.::cntrário. 

Pres. Prudente, 5 <.t<.: 
maio de 1966. 

WATAL ISHIBASHl 
Prefeito Municipal 

Registrada e pubUcaua 
na Divisão d e AdmJnl.>ira· 
ção, aos 5 (cinco) dl~ no 
mês de maio lle 19M-

LUIZ M. SANDO\. r\L 
Diretor 

Declaração 

Dcdaro para os Je\'lUOs 
lins e d1reno e a quem u.­
teressar possa, que toi per 
uido uma CartcJra de .t:.s­
tn.mgelro, modelo 1\1, ex­
pcmaa na <.:idade de ::.ao 
Paulo, no ano de 1942, em 
nome de Aloísia Hopp. 

lJt:claru, l. .Hrussun, tfu~· 
o referido documento tor­
na-se sem eteito em vrrtu­
de de es tar sendo pr0\"1 
denciada uma :l.a VIA uu 

mesmo. 
Regente Feijó, 20 de 

maio de 1966. 
as) Aloisia Hopp 
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A ~IA T '' ••• 

e t IMQP_ 

m~nter 
mente culth ada nas rc· 
giões infestadas pela mo 
léstia, nurh. sinal de pro­
gresso para a cotonicuJtu­
ra. 
MERCADO 
INTERNACIONAL 

Na atualidade, a produ· 
ção paulista vem encon­
trando ampla aceitação 
no mercado internacional, 
quer pelo comprimento 

•.. .l librJ, ou pela cxtraor· 
umária unitormidade. 
·.em por isso, têm sido 
Jcscuidadvs os estudos re 
!acionados com a cultUr­
ra, tanto que ainda no 
ano passado foram distri­
buídos pelas diferentes 
zonas do Estado, vários 
ensaios. 

No setor de melhora­
mento genético, perto de 

} 

NÃO jDURMA NO 
PONTO ... 

' 

I 

Peco o noto Fiscal e 
, concorro o milhões 

GOVtRNO DO ESTADO DE SAO PAULO SECRE· ~ 
, fARIA DA FAZENDA _"TALÃO OA F ORTUNA 

FU NDO IPIS 
Seu problema e ca.rro? 

Procure FUNDO APIS 
l'res ta\ces mensaü de $72 .000 

PRES . PRUDENTE MARTINóPOLIS 
Rua de Gurgel 262 Rua Maria Sanchcs, 51 1 

Fone 3161 Fone 1142 

..~ •• u , c:liU\..l<>u" v<;;ti.l ~..vns· 

... al _ uHpuncll,:o~o. 

~u.:.:::-1.:> .l ~I" Cl/\ 
1\ia reallda.:te, o objetl· 

\"O persegutdo pelo lnstl· 
tuto Agronomico é a ob­
l<.:nçâo, não somente de 
variedades altamente pro­
duttvas, com caractensti­
cas agrícolas e industnais 
adequadas, mas, també'rn 
resistentes à "murcha", 
"nematóides" e ·'mancha"_ 
angular", que depreciam 
ou inutilizam o produto . 
E para se conseguir isso, 
efetuan\·Se constantc~en­
lc hibndações, seleçoes 
de plantas <.: ensaios de 
lmhagen:.. 

n.J ,..,-..... .!lU •. UU.J j:'..l~ .. u.h . .o~...J 

l ut 1-V!.._t..tUU úUl <.ugOúO..;t· 

.a. V ...,'"'• • ...-c,\o..tU1 l..J .. v .... ~._.. ..... .._.lt.\... 

u~ \...t ••• uL.v, .uu l."-"'"" v1~Lh .. ,l..! 

'-o.l.) .L'\.l.J.a. r..\.:1 \..UUllUtJ ULlJ~dUL\..: 

L.UUU l~lo.J?t;Ui1ri.lU. ~s~._; 1H••· 

tcnaJ 'cl•t ::.cndo cwaaao­
, .uw.::nt<.: UOSt:f\ UL.IO \! LOU-

\,.UA.>V~,::, J1U_1JV.L. L~ .. U"' ... ~_. !)UV.t..­

V !;,I.!U (..lt,.!::,L:U\OiV!J.H~ill.U ~ 

,o;,t:,Ll.!ll:Li.l as uo...:d..-a:>, Ja 
e:::.lao s<.:nuo ri!V<.:Jau..!:>. 
.tL!~ll-J\~ 
::.ao ínumeros os cnsa-

10~ l<.:vados a et~.:lto pela 
!:>ecrctana da Agricultura, 
distribuídos 1regwnalmeL\­
te para efeito de compa­
taçao. l.mn o reswtauo 
dt:.ses ensa1os, reallzaaos 
de três a cmco anos, so~o 
promo\'idas as ~ub:.utu~ 

!;ÕCS de uma variedade, 
no Estado ou em deternn· 
nada região. 

Na técnica -::ultural, são 
.:.s scgwntes as pesquisé<S 
wnduzidas pelv Inst:tuto 
A~ronônuco: a) - c-a1a­
gem ~.: adubalação; b) -
comparação de diversos 
aàubos azotados; c) adu· 
bação e variedades; d) 
época de aplicação de 
adubos azol.'ldos; e) 
aolicação de uréia e Fer­
tilin em pul\'erização; f) 
tratos culturais; c, g) -

rotacão de culturas e sua 
influência no contrôlt> de 
n ematóides e "murcha". 

CHA:'-1( Ei..~ DO 

B \:-.J€0 Fl. 'AN-
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11\;\'('(~ FI!\:,\NClo\t I 
JlE MATO GROSSO 
S \ - Atendimento 
rápido e efici<!nte.l 
R!!('ehe as corHas de 
hu. ág-ua e Impostos. l 

EDITAI. D"E CONVOCAÇAO 

CORPORAÇAU l\1USll-AL 
7 DE SETEMBRO 

ASSEMBL-eiA GERAL 

São convocados todos 
os componentes de corpo­
ração Musical 7 de Setem­
bro, e pessoas amigas e 
amantes da Música, a se 
reunirem em ASSEM­
BLl~IA GERAL, em sua 
sala de insaios, na rua 
Joaquim Nabuco, 1.33) 
ale:.ta cidade de .Prcsidcn-
1(.; i)rudc.:nte. .l:.stado de 
~jo 1'ãulo, as 2ú Íloras do 
<lia 2 de Junho de 1.966, a 
11m ut: tratan:tn da :.e~.:um 
LI! ordem do dia: 
a) Eleição da Diretoria 
b) Olscuçao e votaçao 

dos estatutos 
c) Outros assuntos de 

lllteresse aa corpora­
ção. 

Presidente Prudente HS 
de maio de 1.966 . ' 

JOSf' FORlLNATO I'i& 

TO - Presidente 
provtsono 

Peças e Acessórios 
Consêrtoa e~ Geral 

Rua Tte. NicoJau 
Pa~":t Rádios 

BORDE IRA 
Maffei, 156 
(ao aado da 

VlRIO) 

"O mtPA.RCIAL" Urn J ornal a Sérviço rla Região Presidente Prutlen~e sexta-feira 27 de maio de 1.966 



Da visão e descortínio de Jan A. Bata nasceu uma cidade 

Bataguassú a mai • ra comarca matogrossense. 

Ao ordeiro povo de Bataguassú, suas · autoridades 
administrativas, e homans que (Onstruijram 

esta colmeia de trabalho e de progresso 

COMERCIAL LUZ A 
(MA T R I%) 

& 1 a e Fernando Costa C ia. 

Gumprimenta • de ao enseJo sua elevação a cornarca 

COMERCIAL Ul TA A 
JECOI E MOl~ADOI EM G RAI, 

Rua Aquiaauana, sjn. • 
• 

Caixa Postal, 13 -
Filial em *naur'landia 

José Yerissimo do I ma ai 
::-lá mais de dez anos J o­

<>é Verissuno do Amaral 
·mpresta a Bataguassu o 

calor do seu entusiasmo, 
e ;- sua expenencia de no­
mt. . púbhco, ahcerçada 
ao trabalho que desempe­
nh. .10 alto comércio oa­
~aguassuense. Com efeito, 
h sido um vereador atl­
Yo, e disso é prova o po­
vo de Bataguassu, que 
lhe atribuiu a maior vo­
tação dentre os homens 
indicados no último plei­
to eleitoral. Já há três 
anos Presidente da Câma­
ra . · •nicipal de Bataguas­
su, tendo sido, tambem, 
Juiz de Paz ( 1958-1962), 
José Veríssimo do Ama­
ral, a par dêsse quinrião 

de ajuda que deu à nova 
Comarca, foi um dos ba­
luartes na criação do G1-

násio Estadual 
guassu. A êle, as 
homenagens. 

de Bata­
nossas 

Primeiro Prefeito 
Precisamente há doze anos passados, isto ClT 

l.Y54, o gpvernador Fernando Corre~ da Costa, no­
meava o Sr. Ladislau Deak Filho, pnme1ro pteteno 
de Bataguassu. 

A ação dêsse alcaide se prendeu ao trabalho de 
organização burocrática da Prefei~a de Bataguas­
su, ordenando sua posição financex_ra, ~refa es:><• 
que o deixou no pôst~ até 31 de ]ane1ro de ~-~;,:~_. 

Nêsse interim, realizavam-se as ele1çoes livres 
·em Bataguassu ocasião em que era gumdado ao 
cargo, pelo vot~ popular, o Sr. Enio Ma:t!-Ds, por 
coincidência atual mandatário do muruciplo que se 
transforma em Comarca. Enio Martins tomou pos­
se a 13 de fevereiro de 1955. 

Desde 11 d~ novembro de 1.953, BATA G U A S S ú 

desponta no cenário das comunas mais pujantes do Brasil 

. 

Comercial Português a 
--Dl--

André Amaro & Cia. 
Rua Aquidauana, ~/n - Caixa Postal, 20 

rejubila-se, hoje, com os pioneiros de 

BATAGUASSU, quando a cidade alcança o grau de 

COMARCA. E faz votos para que os homens que 

dirigem BATAGUASSU continuem dando de si 

ingentes esforços para o seu progresso! 

Salve BATAGUASSU e seu povo! 

·Comercial Português a 
Secos e Molhados em Geral 

• 

c s~úla risollilii ~ irattca 10l sE:l.ipre Utha '"'"'" 11.~· 
tas uo .;&·aul•<.! prea:uu .t:..ruú .u.u·.uu;, ldlllucru s~.;· 

cunuaua pela a~ao aánunistrauva de ouLros au· 
mhlistraaores que por ah passaram. Hataguassu 
sentiu bem cêdo que estava fadada a ser uma co· 
muna grandiosa. Não aceitou a idéia das eaúica­
ções modestas. Fez um Grupo Escolar nos molaes 
da moderna técnica da engenharia. Funcional e pra­
tica. No primeiro clichê, aspécto geral da escola 
construída, em sua fachada principal No seguti­
plano, já as crianças de Bataguassu, e suas mestras, 
reunidas no páteo, numa festividade recente. Assim 
é o ensino em Bataguassu. Forja de valores. Iden· 
tlficação do homem de hoje, com o homem de aw 
nhã. Seara de bons braslleiros, e bons filhos de 

Mato Grosso. 

[omunira õe~ 
As comunicações com Bataguassú tazem-sc por 

via rodoviária. Diversas emprêsas de transportes 
operam no municipio, promovendo vtagens regula­
res para Campo Grande, Dourados, Rio Brilhante c 
Porto 15 de Novembro. Também há serviços orga· 
ntzados de "lotação" e de táxi-aéreo. 

r a • r e1 
As famílias bataguassuenses alicerçadas na té, 

pediram uma lgreja à altura da comarca que hOJC 
se instala. E como padroeiro da cidade escolheram 
SÃO JOÃO. Eis que se ergue, a Matriz de São .loao, 
que em breve estara ornamentando a Cidade, con­
gregando o povo católico às preces. 

Reportagem de Nllao 
Pa~od, no~ envt.a. 
do especial 

Quando se tala ou co-
mt:nra ::.oore .tlataguas::.u, 
l..UJa t-omarca st:ra msta, 
laua amanna, rua 2!S ae 
maw, torçosamt:nte na 
qut: ::.e de1xar espaço pa­
ra mencwnar o lruto da 
vt::.ao e descortmío de J an 
A. Bata, ou melhor, aa 
colonização organiza<la, 
que fez plantar uma au­
tentica cidade nos rincoes 
matogrossenses. 
HISTóRIA 

Era o ano de 1.940. Che­
gava ao Brasil nessa epo­
ca. o sr. J an Bata, com 
planos e idéias para o de­
senvolvimento de vános 
núcleos industriais em 
inúmeros pontos do Hn-
5il e muito especialmente 
na região sul de Mato 
Grosso. Para tanto, pos­
mia a Cia. Viação ~ao 
l'aulo-Mato Grosso, gran­
c~es áreas de terras adqUt· 
r idas naquele setor. 

A GUERRA 
A detlagração do ulti­

mo confhto mundial, de­
cermmou aJ.teraçoes su· 
bstanciats nos planos <1e 
J an A. .~:lata, cuJa organl­
zaçao base era sediaaa na 
Chl.'CO::.lO\i aq Uia. ~!11'0 VCl­

tanuo va::.ta expenencia 
em coloruzaçao aaqwnaa 
auram.e a gu~:rra, 4,Ui:utuo 
cowcou <11 versas tamwas 
em ::.ua::. terras, aqw no 
J::.srauo <lc ;:,ao rawo, o~an 
A. .~:lata aeciruu JDICiar 
iluLd):;UdSSU, \,;UJO C! t:::.l-1· 

Oil..llLO e ae:;envolvimenw 
.tua <. se constnuJr em 
uuu a lace illLeLe::.::.aULC 
.. t.·::.te retalO. ::,ml, porque 
v 1Jl..I.J.Ut!UI.) llUl-!CO .lldU l..UC 
~,;vu " l.U>llar C~lll o::. rl..~ 

,._u ::.U::. CI..UUU1llil..U!> que.! 
u.:~t<uam ur aa provna 
\.ll!;<UU.Ga~U, pt:lii:> rcu.vCS 
Uv coru1::.co aos bens <1e 
J<>ll baLa no:; extenor. c 
s..: crt:sceu ~ se emanci­
pou, 101 graças ao traua­
lno aos s~.:u::. orgaruzauo­
res, e dos pwnetros que 
ali moureJru:am, bem co­
lllO d<.. exce1en.;1a de suas 
cerras. 
1· J:.KNANDO CORRi!:A 
DA COSTA 

No ano de 1.953, já en­
tão Governador matogros­
sense, o senbor Ferna:~ao 
Corrêa da Costa, visitava 
Bataguassu e ~ra surpre­
endido com a maior coTJ.­
cefltração de maquinas a­
gn< o las, até então VIsta 
êrn todo aquêle Estado. 
Scr.tiu o aproveitamento 
dos uarjões, no plantio üo 
arrm, experiência Yirgem 
at.! então, e que, nesse 
pa•·ticular, teve a fellCI· 
dade de contar com a e'<­
perh"ncia de Emílio l 're· 
vi.san, Tadanori Okiyam.<~, 

e outros. Empolgado, o 
!lOVí!rna.dot' determinou o 
apressamento da constru­
çao da rodovia .l:iR-34, que 
une .Porto XV, a Campo 
Grande, pas!>ando por .oa­
taguassu, ci<lade até en­
tao servida apenas por 
uma estrada particular, 
feita pela Cia. Viação ::,ao 
Paulo-Mato Grosso. Nesse 
mesmo ano, Bataguassu 
era elevada à categoria <1e 
município. 
ORGANIZAÇAO BATA 

Objetivando a venda de 
pequenos lotes, com gran­
des facilidades de paga­
mento e, ainda, com aJu­
da financeira aos colonos 
na forma de fornecimen­
to de madeira serrada ti­
jolos, gêneros alim~ntf. 
cios, etc. a organizaçao 

Pecuária 

Bata fez por plantar au 
ll.uJ. llu._:•.:o de rorrrudàvel 
ascençao, CWlluuanuo 
com a aoação, aos puu~ 
res COns[HWUOS, oe tUu<Ui 

as áreas necessárias a 
c o n s t r u ç a o de pre­
dios, públlcos, além ae 
participar espont<IJJt:cLillen 
te, com doaçoes vu.ltuo­
sas, para essas edifi.caçoe.: 
E' a grande e puJante par­
cela que a Cia. Viação ~ao 
Paulo-Mato Grosso deu 
para que Mato Grosso, 
na sua grandeza sem par, 
viesse a contar com uma 
célula a mais de proil"e.:­
so, reconhecida pelos ho­
mens de Govêrno a taJ. 
ponto, que hoje se lhe OU· 
torga, por sua grmdiosl­
dade, a condição da mrus 
nova e promissôra coroar 
ca naquele Estado . 

A pecuária está bem desenvolvida em todo o 
munic1pio e é tavorecida pela proximidade do mes 
mo com os grandes frigoríhcos de São .Paulo. tia 
boas forragerras e excelentes capins nos campos 
de criação e nas invernadas, estas últimas distn­
buidas nos extensos varjões que existem em todo o 
mumcípio. 

Os negócios de gado, em Bataguassu, assumem 
proporções elevadas. Diàriamente ce~tenas de bois 
são exportad0s para o Estado de Sao Paulo, v1a 
Pôrto Epitácio. 

1\grltnllura 
Abacaxi, algodão, mamona, milho, arro~ ~ man­

dioca são as prmcipais lavouras do muruc1p10, as 
quais marge1am a BR-34 numa extensao . de rorus 
de 40 Km. Para assistir aos lavradores toi mstaJ.a<la 
na sede municipal uma Casa da Lavoura, que esta 
bem aparelhada, e fornece sement~s s~l~cionaaas, 
implementos agrícolas, adubos e mset1c1das aos 
tazendeiros e s1tiantes a preços acess1ve1s. 

Limites 
' . ""'• 'ouem quizer travar conhecimento com a loca­

liLaçãc. da mais nova Comarca do Estado de Mato 
Grosso, deve conhecer êstes detalhes:- BATAGlJA::,. 
SU limita-se ao NORTE com Três Lagoas, a leste 
e ao sul com o Estado de São Paulo, pela div1sa 
do rio Paraná; a oeste, com Nova Anctradina (re­
centemente constituída também, em virtude do aes· 
mernbramento de grande área de seu território). 

!lrea 
Na sua origem, BATAGUASSU tinha a supert1· 

cie de 13.660 kms2. 1-osteriormente, com o desem­
bramento de seu território - aquela área ficou re­
duzida para 1.000 kms2. quando se deu a constttw­
ção de Nova Andradina. Essa a área atual de BA­
TAGUASSU, como municfpio. A altitude, na séde, • 
de 286 metros. 

;~!•:•::•~•::•::•:::•::•!•:•:•:::•.:•:::•::•:•:•.:•:•r•:::•:•.::•.:+.:•:•:•:•:::•:•:•:::•::•:•:•:•:•:· ~~..:.•:::•:•:•:•:•!•!•!•!•!.•!•!•:•:•:.:•:•:•:•:•:•· 
~ . 
~ ~ 
~ I ~ ~ 
·~ • d 8 ;rc :~ Como muníc1pe e ataguassu, I 
~ ~ 
~· e ardoroso ~ 
~ - ·- ! 
~ entusiasta dêste pedaço de Brasil ~ 
e I ~ que tão bem espelha o 
:•! .I 
~ espírito de trabalho de ~ ... íS 
~ I 
~ Mato Grosso íS 
·~ ~ .•• a 
i~ sinto-me honrado em poder levar ao povo desta terra, ~ 
~: dd h § ·~ 'às dignas autori a es ataguassuenses, 1 
·~ ~ ... ·.~ 
~~ aos pioneiros e colonizadores, • .. • 
~ ~ 
::: minha mensagem de canfraternização ••• 
~ ~ 
~ ~ 

{! ao ensêjo da elevação de l.~~: • ••• 
~ 
~ ~ 

~ ~~ ••• • 
~: BATAGUASSU ••• ••• ••• 
~· ••• ••• 
::: à condição de Comarca! ~ 
••• ••• 
::: Salve 28 de maio de 1.9661 
::J ca--.... ._. I" ••• ••• ••• 

I era o i ório Mo ota I 
~ I ::: .: 
~ ~ 

::: Rua Rio B!'ilhanteJ n.o 605 :~ 
H .~ ... ~ .•. ~~ 
••• ;f. ... .. ... 
•!: • .., .. .., .................. .., ................. .., .., .., ............................. ,. ... ,. .... ... .... ... ... ... .... • ................... ., ............... ~.................................................. .. ~~ t ........................... 4 ................................ +J.. •• •.• .. • .................. ;, ... ,.. ..... +i ............ :& ....................... ,. ............. ~·'I.· ~ ~ 
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~ ~ f;.\ [D) : ll fNl r} t A maior e mais completa casa de materiais para construções e artigos para acabament' : 

~ L;;1 IJ\l _lj IJ\J lJ. residenciais da SOROCABANA. FILIAL EM SÃO PAULO - Av. do Estado, 2850 
areia lavada - cimento: MARINGA - VOTORAN - Sta. RITA- cal HIDRATADA- Cerâmica S. Caetano e Mogi-Guaçu - Cerâmica 
"lncepa"-Matarazzo - Klabln - pastilhas - pedras britadas para concreto - pedras mineiras-calcárias e granitos para revestimentos -

r 
esmaltada - azulejos 

Fulget - Gressit - elenu>ntos vasados, etc. 

RUA SÃO PAULO, 19 •• V I LA MARCONDES 

Estação Rodoviária 
Com a presença de altas 

autoridades municipais, 
deu-se no dia 25 de maw, 
o lan~mento da pedra 
fundamental da futura 

Estação Rodoviária, na: 
p r aça dos Pioneiros, uma 
incorporação da 1 mobi· 
li ária Itaporã, Ltda. 

Propria 
Contin ua a Caixa Eco­

nômica Federal, através 
planu do B.N.H., aten· 
dendo os seus clientes, 
enquadrados no plano de 
aquisição de casa própna, 

Escritório 
'-- .. ' 

Nos m oldes das firmas 
especializad as, em :::,ao 
Paulo, e funcionando so­
bre edifício de "A IN­
VICTA", na rua Dr. Jose 
Foz, vem de ser instalado 

sob financiamento da au­
tarquia. Tem sido inten· 
so o número de candida­
tos habilitados, que curo· 
prem as exigências men­
cionadas em Edital . 

Imobiliário 
escritório imobiliário em 
Presidente Prudente, que 
atenderá, por certo, uma 
lacuna ainda existente no 
setor imobiliário desta Cl· 
dade. 

Jardim Sa11tana 
O sr . Belmiro Jesus 

confirma para dentro ue 
a lgumas semanas o lança­
mento da pJanilicação do 
Jardim Santana, q ue cons­
tará da construção de ca­
sas, tipo média - com 
3 dormitórios, ampla sala, 

cozinha, banheiro interno 
e demais dependências -
e que serão postas à ven· 
da, posteriormente. l:.' 
uma colaboração efetiva 
ao plano habitacional de 
P . Prudente. 

Macife São Paulo, S/ A 
AVENIDA BRASIL, 1097 - TELEFONES, 2751 e 2215 

MATRIZ: 
Rua Florêncio de Abreu, 763 -- Telefone, 37.0551 

São Paulo 
MATE.RIAIS PARA CONSITRUÇÃO 

Macife São Paulo, S/ A 

CoNITRU T UMA 
Engenharia, lndustria 
e Comércio Limitada 

EXECUTA-SE POR ADMINISTRAÇAO OU EMPREITADA - CONSTRUÇOES 
CIVIS E GRANDES ESTRUTURAS. 

RE SPONSAVEL: LABIB TUMA ENG. CIVn 
EtWDEREÇO: RUA SIQUEIRA CAMPOS, 602 - 2.o ANDAR -

CONJ. 6, 7, 8 E 9 -FONES: 3197, 3827 e 3872 - CAIXA POSTAL, 832 

CISIDEIS/11 
INDUSTRIA E COMERCIO 

Esquadrias tacos -
Madeiras em geral 
Materiais para construções 

I 
Revendedores 

~ Eucatex • Duralex • Duraplac 
AVENIDA BRASIL, I 9 il •• FONE, 2966 •• P. PRUDENTE 

.... G IMPARCIAL'" Um Jornal a Serviço da Região 

..J'·,.-~ - .\. r ..L ·• • • 

"Onde V . S. encontrará tudo para a su.- construção" FONE: 2240- PRESIDENTE PRUDENTE 

Dia 5 é a 
vez do 
Sérgio Lopes 

.... . . 'l-c : ·._- .,.' 

dit SiiVã 
A Imoplan - Empreen­

dimentos 1mobll1anos 
Ltua., juntamente com 
ReLa - bng\!nharia, Ar· 
qu1tetura e Construçoes 
Ltda., lançarão o edlti· 
cio "Sérgio Lopes da :Sú· 
va", incorporação de Mau· 
rício Lopes da Silva, no 
proxirno domingo, dia !> 
de junho. 

Trata-se de obra a ser 
efetuada na a v. Washing· 
ton Luiz, no n.o 142, com 
apartamentos funcionrus 
e garagens individuais, o 
que, sem dúvida, valonza­
rá a construção. 

Pavimentação 
......... -

em 
Martinopolis 

Foi ordenado pelo go­
vernador do Estado o 
processamento de empres­
timo, na CaixaEconôffilca 
do Estadp de São Paulo, 
a fim de atender a cida· 
de de Martinópolis, se­
gundo o que p leiteou, des­
tinando-o ao calçamento 
da cidade. 

O Departamento Econu- aplicação corresponde a 
mico, do Conselho Nac1o- uma serie de operaçoes -
nal de Economia, já apre- numerosas - compuca­
sentou, ao próprio Lon- das, pelo que se esta re­
selbo, os índices correu- comenaand.o o uso u... ta· 

lei do inquilinato que pn:- mínimo; e, F" - r~c· 
vejam reajustamento na mcnda-sc a aplicação 
base daquele do saláno tabela "E". 

vos que elaborou cóm o bela •· ~" ; "'B apuca-st! 
objetivo de serem aplica· através da multipucaçuo 
das as tabelas aos alu- . direLa do mmce a e cor­
guéis de imóveis residen-' reçao monetana ao a!U· 
ciais neste mês de maiO. guel então vigente, senao 
CONSIDERAÇÃO duas as prerrogativas 

Existem as tabelas em constantes "'C" - utill· 
número de seis, classifica- zada para os mesmos ca­
das em ordem alfabéoca sos da tabela ··B", quan-

s~ ·o C E NA 
Soci~dade de Engenharia e Arquitetura Ltda. 
Rua Major Felicio Tarabay, 635 - Fone, 3334 - P. , 

= ::z:::::: L ---
PROJETOS . 
ADMINISTRAÇÃO 

E EMPREITADA 

as quais, aplicadas no~ do o locator tor entidao.e 
aluguéis que se pretenda beneficente de reconhecl­
corregir, levarao em cofi- da utilidade pública; ·· JJ 
ta: contratados extintos - locações éuJOS a lugueis 
antes de novembro de 64 encontram-se acima da­
cujos valores já teriha~ queles ja corrigidos em 
sido corrigidos pelo saJa- maio de 65, e, ainda, aos I OBRAS ARQUITHTONICA 
rio mínimo anterior; con- assin_ados antes de 11/64, / • ,: 
tratados assinados antes termmados entre 2/65 e E CIVIS - ELE.TRICAS I ··~ 
da lei do inquilinato 1!66, in~lusive aos supe- ~ - ::.0

1

---- - --------- •; 

~11/64), usando como rea- :-Iores !txados em lei; ··.c ARQUITETO · EGIDIO ALBERTI I~~ 
JUste as alterações do s~ - estão enquadrados os ENGENHEIRO - OTMAR M. BRULL ~! 
Jário-mínimo; e, locaçoes contratos fixados após a •!• 
cujos valores mar.tiveram - ::: 
-se superiores à altera- ,~.~ •••••• ~ ~. . . .. • • •.• 
ção do salário mfnimo :•; • ·:...: ........ •.•.• .. • .... •.•.• .... •::•:•:::•::•:•:•:•::•::•:•:•:::•!•!•!•~•:•:•:::•!•!+::+:•:•:•::•:•:•:::•::•:•:•::•:•:.r•::•:•::•::•::•::•:•:•... ·.•., ::: 
ocorrida em maio de 6:>. :!: ardutetura :•; 
TABELAS ~ t • t 

"A"- locações cujos :~ e c n 1 a r e ~. 
contratos, já extintos an· ~· cons~ruçõe--:: •!· 
tes de 11/64, tenham sido :~ :~ 
corrigidos !>elo salário mi· ~ K A Z U U M A E Z A N O Rua Siqueira Campos, 435 - Fone 35r · • .. ' . H I< 

mmo anterior (3/66), sua ~· Arquiteto ·~ ~· Presidente Pruàente ~ 
~ ~ 
• ... •:•:•::•:•:•::•:::•::•::•:•:::•:•:•:•:•:•:•!•!•="· ... ···~·:·:-=•=•=•::.::•:•.:.•:·;•:t =•::•::•::•!•:•:•:::•:•.:•:•::•:•.:•:.:•.:•:•:•=•::.•:•:•:• .. ·.:·~' !•: 

··=·=·=·=·=~·=·=·=·=.:•=·=·=·=·=·=·········"':'· ... •·••·•·•·•·•·•·•·• ..................................... ,~.......................................................................................................... .. .. ; '4 -~·· · ·· . ........ ... . ........ ....... ... ..... ... ...... ...... ... . ..... ~ ... ............ ... ..... . ............ .. . ~ ........ ~· 4 

::: Adminisb·ação e Empreitada Pinheiro Guimaraes, S/ A Virgílio Tiezzi & Irmãos, L~~: ;:: 
•!( Av. Brasil, 1248 - Fone, 3728 Rua Djalma Dutra. 455 
:•: CONSTRU TUMA l'one, 2502 
$ Rua Siqueira Camp~s. 602 . 2.o Ladrilhos 
~· andar • Conjunto 6 7 8 e 9 
:~ Fones: 3197 - 3827 ~ J872 . -
~. 
~c t ~ ons rutores 
·~ ~ 
~· ~· ~· ••• ... 
-.• 
·~ ·~ ~· ~· ~ 
~· ~ 
·~ ~· •J 
·~ ~· ••• 
·~ ·~ ••• 
·~ 
~· ••• 
~· ••• 
~· ~· ••• ••• 

Construtora TecnJarte 
Rua Siqueira Campos, 435 
Fones: 3564 - 2225 

SOCENA • Soe. Eni. Art. Ltda. 
Rua Felício Tarabay, 635 
rone, 3334 

Lablb Twna 
Rua Siqueira Campos, 602 
salas g e 9 - Fone, 3197 

Imobiliárias 
Imóveis-Corretores 

Consurb , S/ A - En&'. e Comércio 
Rua Siqurira Campos, 632 
Fone, 3932 

FABRICA DE LADRILHO 
SAO PEDRO 

Rua Djalma Dutra, 737 -
Fone: 2502 

Luminosos 
Art-Neon, Ltda. 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 9 
Fone, 2286 

Mangueiras 

Cia. Fábio Bastc.s, Com. e lnd. 
tua Major Felicio Tarabay, 848 
t<one, 2139 

Madeira 
A. Daude & Filho 
Av. Washington Luiz, 391 
J:<one, 2424 ' 

~ 
~· ••• 
~ 

Imobiliária Itaporã, Ltda. 
Rua Rui Barbosa, 622 
Fone, 3313 

Amaro, Amaro & Cia. iJ Av. Brasil, 230 - Fone, 3040 

••• ••• ••• ... 
••• ••• 
~· ~·! 

lmobillár!a Cruzeiro do Sul, L;tda. 
Barão do R7o Branco, 122 
Fone, 2970 

Imobiliária Gato 
Rua Major Felício Tanbay, 631 
tone, 2062 •"• ••• ••• ~. IMOPLAN - Empreendtmentos 

••• lmobollários, Ltda. 
.•.• R J ... ua oaquim Nabuco, 522 
t.• Lo andar - Fone, 2270 
·~ .. ~ Jardim Bongiovani 
~ •J Av. Coronel Marcondes, 1405 
::: Fone, 2431 
~ 

Casadei, S/ A - In~. e Com. 
Av. Brasil, 1917 - Fone, 2966 

Cia. Somaco de Madeiras 
Rua Walter Ribeiro, 87 
Fone, 2870 

Prudenpinhoi Indústria 
& Comércio 
Av. Manoel Goulart, 201 
Fone, 3213 

1 1Jepósito de Madeiras Floresta 
' Rua Siqueira Camp<>.>, 1111 

Fone, 3641 

••• ••• 
~· ·.~ 

lndustria - Art. cimentos 
Depósito de Madeiras 
!'residente, Ltda. 
Av. Cel. Marcondes, 450- Fone, 313 

••• 
~· ~~ 
~ ••• .. ~ 
..~ 

~ 
~ 
~· ~.· ~ 
~· ~.~ 
~ •J 
'J 
~ 
~ 
~ 
'J 
~ 
~.~ 

Construções Pavimentação e 
~struturas Copel Ltda. 
Rua Siqueira Camp01;, 820 
andar -- Fone, 3952 

Lajes Volterrana 
Rua Siqueira campos, 820 • 
Lo andar - Fone, 3952 

Instalações Elétricas 

l.o 

SOCENA - Soe. Eng. Art. Ltda. 
.l<.ua J:<eJicio Taraoay, 635 
.Fone, 3334 - Pres. Prudente 

MATERIAIS EM GERAL 
BRASAÇO 
Tte. Nicolau Mafei, 540 

Fone, 2528 

FERROCITY 
Rua Tte. Nicolau Maffei, 307 
Fone, 2211 

GOMES & BRANDÃO LTDA. 
Rua Florindo Coelho, 2 
Fone, 419 

l nd. e Com. ~etalúrgica 
ATLAS, S/A 

.. 

Materiais Eletricos 
t.:om. e Inst. J. Gonçalves, Ltd~ 

Rua Dr. José Foz 503 
Fone, 2701 

Eletrocity 
Rua Tte. Nicolau Mafei, 11J3 
Fone, 2030 

Sebastião Medeiros 
Av. Cel. Marcondes, 1501 
rone, 3580 

Olarias 

Olaria Santa Rosa, Ltda. 
Rua Paulo Lima Corrêa, 20 
Fone, 353 

OLARIA 3 COLUNAS 
Bairro Viação - INDIANA 

.\1AIA & CIA. 
LV1atlci, l 3 1 

Serralherias 
Oncma Amenca 
Kua Joaqwm Nabuco 422 
.t onc.o, 5jó.> ' 

Serralheria Comercial 
Rua I ae setemow, 190(, 
l'one, 2999 

Tacos 

Indústria Madeireira 
~ São Paulo, Ltda. 
A l<.ua José Bonúácio, 85 

Fone, 235 - RbGbNTE FEIJO 

Telhas-Tijolos 

Francisco Rebes 
Av. Cel. Marcondes, 1851 
rone, 3380 

Jasson Duarte D'Arce 
Rua Djalma Dutra, 165 

Fone, 210~ 

Tintas 

Casa Ypiranga, de yntas, u~ ... 
Av. Brasil, 1U85 - Fone, 3815 

Ferrão Maia & Cia. 
Rua Tte. Nicolau Mafei, 131 
!'une, 3250 

~ ... 
~.· 
·.~ ••• ~ .. 

Materiais de Construção 
Cerâmica Avenida Brasil, 45 - Fone, 2479 fiNTAS YPIRANGA S/A. 

Av. Cel. Marcondes, 1459 
Fone, 2241 

~c 

~· ~: ... 
~· ~ 
'J 
~~ .• ~ 
••• ••• 
~ ... 
••• ~ 
••• ••• •J 
~ 

Cia. Viação S. Pablo 
Mato Grosso - Fazenda Cima 
INDIANA - Fone, 106 

Cimento 
S/A Indústrias Votorantln 
Av. Brasil, 35 - Telefone, 2324 

Ferros 
· Maclfe São Paulo 
Av. Brasil, 1.097 
Fone, 2215 

Irmãos Manfrln 
Av. Washington Luiz, 230 
Fone, 2520 

Irmãos Marlnl 
l. ', 

Rua São Paulo, 79 - Fone, 2240 

Macife São Paulo, S/A 
Av. Brasil, 1097- Fone, 2751 

Marmoraria 

Mannorarta J aponesa 
Rua J . Goulart, 517 - Fone, 2455 

Loja Prudentlna de Tintas 
Rua dr. Gurgel, 211 

Vidros 
CASA DOS VIDROS 
Rua Major Felicio Tarabay, n .o 496 
Fone, 3176 

Vidraçaria Artlstica 
Matriz: ~·· Getulio Vargas, 
Filial: Siqueira Campos, 536 
Fone, 2177 - Pres. Prudente 

Presidente Prudente sexta-feira 27 de maio de 1.966 Página 6 





SANO DE INANCIA T ''' ••• 

AguardeDl, La ça e to IM 

Novos Pre~ios e No Li era· 
u p rt:H.:tlu t:.nn io !\tdi· 

tin~ L.c u..L ~,;~tauu Vlgu.,uh. ..... 

quanw a .; nece~:..uau.;:. 

ae nataguassu, assrm q ut: 
a Cúmarca venna a ser 
insta!aaa . .Prova desse cut 
daao, está na recente 
construçao da residencia 
do primeiro magistrado a 
ser designado. U Forum, 
em si, deverá 1:\.mcionar 
em caráter interino no 
próprio da Preteitura. 

Outras edificações havi­
d~s em Bataguassu, alem 
daquelas já citadas em 
trabalhos anteriores. A 

da Delegacia de l'oHcla, 
funcional e dentro dos me 
lhores p receitos moder­
nos, e a da Cadeia Publi­
ca. Com a instalação da 
Comarca, deverão abnr 
consultórios inúmeros cau 
sidicos, que virão a em­
prestar conhecimentos e 
trabalhos jurídicos e tsa 
taguassu. Um tato cuno· 
so, nêsse particular, é a 
presença da dra. Ne1dc 
Câmara Martins, f ilha do 
Prefeito Enio Martins re­
cem-formada pela U~h er­
sidade Católica de !:>ao 

Paulo, e que terá, tam­
bém, a tividades no forum 

Píon 
O primeiro comercian­

te de Bataguassu foi o sr. 
Otto Reichel, tendo como 
sócio o Sr. H. Kurtz. Le­
vava o curioso nome, o es 
t ê:lbelecimento, de ARMA-

Pograma da 

Festividades 
A Comissão promotora dos festejos pró instalação da Co 

marca de Bataguassu, tem a grata satisfação de convidar J 

povo em geral obedecendo o seguinte programa: 

. 
as 
as 

' as . 
as 

' as 

8 horas 
9 horas 

10 horas 
12 horas 

14 horas 

DIA 28 DE MliO Dt 1.966 ,. 

\ 

Missa Solene 
kec.epçao no Aeropôrto as autor.aade~ 
do .hstado. 

Ato solene de instalação. 
Almôço as autondades e churrasco ao 
povo. 

Entrega de títulos definitivos do ioi:ea• 
mento do Pôrto XV de Novembro, na 
Prefeitura Municipal 

à~ 1S,30 horas Jogo de futebol entre equipes da região 
às 20 horas - Baile (traje passeio completo). 

- . 
\ 

Pe~a Comissão 
ENIO MARTINS 
Presidente 

de Bataguassu, como 
uma expressão môça c 

• 
/lOS 

.d::.M BOIADEIROS. lJcs­
n~..:ctssário discorrer so­
bre o título da casa co­
n,ch.iaL 

A primeira 1armácia a­
berta em Bataguassu, cou­
be ao dr. Luiz: PorciUn­
.::ula. Por sinal, o pro­
prio dr. Luiz Porciuncla 
instalou naquela cidade o 
primeiro Pôsto de Gazolt· 
na, como rc\·endedor 
SH ELL. 

Coube a lzaac •:ardoso, 
por coicidência o primei· 
ro Delegado de Polícta, 

culta, na detL..;a doe; In­
teresses daquela comuna. 

dt· ir o p rirnctro tu,:ouguc 
de Bataguassu. U que nao 
deha d~.: ser uma oril!ma­
lida..te. 

A seguir, outros pionei­
ro,; no ramo comercial. 
Como Pery Barbosa Mar­
tins, que instalou a pn­
mcria linha de ônibus; 
ZC.enek Pracuch, que lez 
funcionar o primeiro CJ· 

Itcma; e, aiinal, LADl~­
LAU LEAK FILHO, a 
quem coube honra de ser, 
por designação, o primei­
ro prefeito de Bataguassu 

- . ... ! 

Quantas cidads, das centenas que exlstem nos lsta-
dos mais populosos, e mais ricos, do Brasll, pos­

suem um Paço Municipal como êste? Poucas. Eis 
a sede do Executivo e Legislativo de Bataguassu. 
Uma pequena demonstração do poderío econômico 

da Comarca que se instala a 28 de mato. 

As matas íngremes fôram devasl.a c.las, e c_,tradas 
surgiram. Rudimentares, porém dando acesso ao 
vila rejo, que mais tarde viria a se constituir na 
pujante comarca de Bataguassu. Alguém fotogra­
fou, alhures, umâ jardineira encalhada, como a que­
rer perpetuar a lembrança do estoicismo da boa 
gente bataguassuense, desbravadora autêntica. O 
veículo pertenceu à emprêsa GATO PRETO, pionel· 

ra de t ransportes coletivos naquele setor. 

FUNDO ftPIS 
Seu problema e carro? 

FUNDO APIS 
Prcstaçées mensall. de $72.000 

PRES. PRUDENTE MARTINôPOLIS 
Ru a dr . Gurgel 262 Rua Maria Sanches, 511 

Fone 3161 Fone 1142 

Co01unicado 1 
I 

v iJ!ú!Wr aa lJinsao uc 1nouto s .... ..,. <: a h."• • 
uaat: o a .1:' n:11:aura .l\liUlUCipai u~.: r t·~.::.1Ut:1H" ~ 1 ..... 
aente, _ -• 

t.UMUNICA ao~ senhores contnbuintt:s uo lw· 

posto de !naustnas e .l:'rot1ssões que o \ 'encunemv 
ao l..o trunestrc ao imposto se dara nas se~wmes 
datas; 

Da Letra A a E 10 de Junho 
Da Letra .F a L 20 de Junho 
Da Letra M a Z 30 de Junho 

Comunica, ainda, q ue êstes prazos não scrao 
prorrogados e que o não pagamento do imposto até 
a data do vencimento implicarão na perda do aes­
conto normal e, posteriormente, :;ofrerá a multa 
de 20% (vinte por cento) de acôrdo com a Lei em 
vigôr. ( t. .... l 

JOS~ LIBANIO NE'ITO 
Diretor da D.T.A. 

I 

• Felicito 

Bataguassú 
a mais nova Comarca do 

ESTADO DE MATO GROSSO 

l 
I 
I 

e às suas autoridades, população e 

pioneiros. 
I 

I 

Manoel José da Silva 
Quitanda. Secos e Molhados 

Rua Dourados, sj n 

L 
li' 

I 
A 

.IVO 

de 
Bata 

Presentemente, a Cama­
ra Municipal de Bata­
guassu conta com a se­
guinte diretoria:- PRE!::il-

u s 
DENTE Lauderruro 
Cor.eia - VICE-PRE~l­
DENTE:- Luiz Francisco 
dt;! Campos - Lo SEÇ.R.t:.-

TÁRIO - Jose.! VcrissimO 
do Amaral - 2.o SECR.t.:.· 
TARIO - Antonio Miguel 
Sobrinho . 

AOS DESBRAVADORES DESTA TERRA, AQUELES QUE 

PLI\NT ARAM EM SOLOS MATOGROSSENSES, AS 

SEMENTES DO PROGRESSO, E QUE GERARAM 

Bataguassú 
AGORA ELEVADA A COMARCA - POR ATO 

GOVERNAMENTAL 
OS IRMÃOS 

ftkira Kawanami e Kioharu Kawanami 
PROPRIET ÃRIOS DAS 

FarmáJia São luiz (malriz) 
RUA CAMPO GRANDE, N.o 184 - CAIXA POSTAL, 19 

Farmát:ia São Luiz (filial) 
RE.TA I- BATAGUASSU 

Externam suas felicitações, augnrando a BATA­
GUASSU OS SEUS VOTOS DE CONSTANTE 

PJROGRESSO! 

--a lMP!. RCIAI:· Um Jornal a Se~o da Re~ Presidente Prudente sexta-feira 27 de maio de 1.966 ------PáginaS 
' .. 



8 ANOS DE FINANCIAMENTO!!! 
AGUARDEM PROX MO LANÇAMENTO 

IMOP 
Mais uma realização 

O[MJ@[f)[bfA~ 
lncorpDra~ão: Maurício Lopes da Silva ~!WJl:>OO~~OO@O[M~ú'{)lf@~;. UIMI©OOUl!.O~OOO@~ Q.lf~A. 

AVENIDA WAIHINGTON LUIZ, 142 
Apartamentos funcionais, inclusive garagans individuai~· 

... [§ ... 

~~@rnOOJ:{J~OOO~ ~OO@WJUü~üWJ~~ 
~ (@!M~VOOlW~@~~ l!.ü@fro. 

# Faça imediatamente a sua rese va ! 
O E, 227 

CONSTRUTORES DO EDIF1CIO ALEXANDRE FERNANDES, COM 

20 M.TJ>ARES, NA PRAÇA 9 DE JULHO 

rrefeitura Municipal de Tarabay PARA ADQUIRIR OM CARRO 

POR CR. $ 72.000 MENSAIS 
CONCO~NCIA PúHLl· 
CA N.o 1/66 

Edital de concorrência 
pubUca para aqulsiçao 
de um caminhão eqw­
pado com carroceria 
basculante. 

,.. - L,L..a._...J.j,V .1 _._.,_._..1.-~~ 

ÜA ::,1L \ J-\.
1 

J. .._ ...;'-'"'·u.v .h .. __.. .... -

.:tpa! ú1.. J...U..tu..<y, ......... ~ .... ..... 

uc ~<>v r' .. u<~J, u::. ... nuu """'" 
atnowço.:~ qw.: 1..11.! ~ ... u 
-.oru..:nuo.~s pur 1~::1: rAL 
SAtl.t:.R, "' todo.s quanto 
possa u1ten:ssar, que acha 
se aberta pelo prazo de 
15 (quinze) dias, uma con­
corrência pública para a­
quisição de um caminhão 
equipado com carroccena 
basculante destinado aos 
serviços rodoviários do 
Município. 

II - As propostas deve­
rão ser entregues na Se­
cretaria da Prefeitura Mu­
nicipal de Tarabay, insta· 
lada à rua dos Fundado­
res n.o 108. até às 16 ho­
ras do dia 7 de junho pró 
ximo, em envelope fecha­
do, indicando exteriormen 
te, de maneira oem legi­
Yel. além do nome e en­
dereço do proponente, 
mais os <>esminte<: rlizeres : 
rmworrf>ncia p,',hlica n.o 
1/66 para :1quisicãn etc 
um caminhão ~>auipado 
rom carroceria basculan­
te 

UI - A" propostas, que 
n"o ooderão conter ('l'l'\en­
das, razuras, entrelinhas 

vu re~::.a1v~s, ~.:o1n lu ül..l 

uc seu S1gadt<.~r1v t..:l.Vil•·~­

Clcta por nOLano pubu~o:o, 

aev..:rao decmrar: 
1 - Preço do vcíc.ulo 

especú1cado nc;,t..: 
edltal. 

2 - Local de entrega. 
.S - Prazo Clt.: cntr..:g<.l. 
4 - Condições de paga-

mento. 
5 - Deverão conter to­

dos os elementos 
necessarios a ~eu 
julgamento: deta­
lhes técnicos, dJ::.­
critivos e se possl-

vel a inclusão de to­
lhetos ilustratn·os. 

6 - Indicar. prazo ae 

' . -· 
.tJ~o::ciuraç .... o 

iJI..cli.ü'V i)Uf<t ul.Jtc.;l1.,:«0 
d..1 L.o \ 1..1 y_uc p..:1 úl, o ccr 
tificado l•l.! l'ropru:dau..: 
n.o Y;,lí. 8.So, ..:xpeatdo pc­
la 42.o Circunscnçao de 
Transito de Santo Anasta­
cio em data de 13 de ja­
neiro de veículo marca 
bricado em 1960, motor 
"MERCEDES BENZ" fa­
de 6 (seis) cilindros n.o 
OM. 312.9194 A050.1507, 
tipo caminhão, cor azul. 

Pres. Prudente, 20 de 
maio de 1.966. 

DOMINGOS PIRES 
22, 25 e 27-5 

validade da prc­
posta. 

IV - ~ão serão tomH­
das em considera· 

1,·.·~···-:·······················~.r+:.•:•:•:.•:•:.•:•:•::•:•:•:•:•:•::•:•:.•::.•:•.::•:::•:•:~~ ~~~············ . . .. . .. 
~ d ~ ~.. ' '•' ~~Casa a ven a~3 
~ ~ .... ' ... 
~: Residencial, de tijolos, com 3 dormitorlos, sa- :•: 
~ la copa cosinha banheiro, terra-.;o, garagem, •!• 
. , 1 I d od H 
'•' quarto para empregada, servido e t o os 1•, 

!~ melhoramentos públicos, em ruas asfaltada, ótima :!: 
••• localização a 400 metros da séde da Prudentlna . Tra- ·~ 
~: tar com o' proprietário, à rua Joaquim Nabuco n.o ::: 
•!I 709 - Fone - 2130. :•: 
~ ....................................... . 
~ ,.~ ............... .:.····· .................................... !.'!+:.•:.•:.-z•:.•:• .. • ... • ... • .. ••••••••••••• ... •••••••• '\ 
·'·êÔ.ÔPE.RÂYiv·Â·ÔÊ LATICíNIOS VALE DO 

PARANAPANEMA - PRES. PRUOE~~ ~ 

EDITAL DE 3.a 
CONVOCAÇAO 

CONVOCO a todos os 
associados desta coopera­
seus direitos associativos, 
tiva, em pleno gôzo de 
para comparecerem à ~­
sembléia Geral Extraordi­
nária a realizar-se no dia 
4 de junho do corrente a­
no tendo por séde as de­
pe~dências da Associação 

sita ueJta cidade à Av. 

Rural ue Prcs. Prudente, 
Washington Luiz 461, com 
início às 14 horas, para, 
nos têrmos do Art. 55 e 
paragrafos dos estatutos 
sociais, deliberarem só 
bre a reforma dos Estatu­
tos desta Cooperativa. 

Pres. Prudente, 25 de 
maio de 1966. 

ANTE.NOR PEDRAZZl 
Presidente em exer.-]clo 

25 e 27-5 

ção as proposta!.: 
a) - que não se contor 

marem com as 
condições do ptesen 
te edual; ou 

b) - qu..: contiverem 
os seu~ preços ba­
~cados !lO::. <...: u ... -
tras propo,tas, ou 
que a!JCll.t::. ~"··· •· 
\Cr~n1 o Ol\.,;.1"-' ..... J.· 

mento de u n • .~ 1 ~ 
úuçao sobre a pro­
po,ta mms b::uxa. 

V - l'.o ctw, hora c IL 

.:al rekr..t10s na ~L;.u; ... · 
!1, !.Ob a t>n.::.l .... ~.Ih .• .l .._ 

JJr..:letto 1\lurut.:1pal ou U< 

pessoa por ele c.il.!!i~ga.,, • 
para tal tim, com " pr..:z 
::.t.:nça cios concorn::ntt.:. 
qUL' compar..:ccr~em s~.-.~~· 
a h:~rtas as propost~~ c u­
das Lm \OZ <.llta .: em ~ 
ruida rubricadas por to-
dm. v~' presentes, l•n r.~n 
do--;e no tinal d~..ssc-; t ·.\ 
balflos a ata que irú por 
todo:; assinada. 

VI - O julgamento ta 
r.'"üPostas dar-se-à de-ntro 
de 2 (dois) dias contauos 
da data da abertura ta­
zendo-se em seguida ~ co­
nwnicação ao concorrcn1e 
\CilCCdor. 

VII - A Preleitura Mu· 
uicipul re:;en·a-se o drrci­
t(J, a ::.cu criterio e incto.:­
pcmkntc de JUStificaçao, 
de recusar qualquer pro­
Pt>Sta ou anular a prcscn· 
1 t.:on~orn:ncJa, sem que 
u•::.,u U..:I..Oll.t llhéHo .1 

'-!U<J!Qucr mdemzaçao. 
l'rtlt'itura Municipal ae 

f.1rabay, 24 de maio c.tc 

Fundo 
PRES. PRUDENTE 
Rua dr. Gurgcl, 2 6 2 

Fone, 3161 

Apis 
MARTINOPOLIS 

Rua Maria Sanches,!lll 
Fone, 1142 

Moderna, mas sem complicações. Mais perfeição, mais 
confôrto. Costura em qualquer velocidade desejada. 
Você não precisa ''contar o3 pontos" ! Lâmpada espetia1, 1.~~6c. 

EUSIO PEREIRA UA para "fazer dia" enquanto você trabalha. 

SILVA- Prefeito E outros o·rcmdes aperfeiçoamentos 
Municipal e , · 

27-5-óó tt• nas suas novas caracterzstr.cas: 
Publicado na Secretana l\IICRORREGUL.\DOH DO PONTO • CONTRÔLE "TOQUE 

da Prefeitura na data E SOLTE" e AJUSTADOR AUTO:UÁTICO DE TENSÃO e 
supra. B08L 'ADEIRA DE PRECIS-\0 

Resp. p/exp. da Secretana GABil'iETES E~t V . .\IUOS MODELOS À SUA ESCOLHA!' 

_______ Você conta sempre com as facilidades da 

..... w.kr-· ® · ·casa Pontalti 
4 

'"""
4 "" v.., u.....:\!U\JS llllS de .MARCA REGISTRApA OC THE SINGER COMPANY 

Ú..U"-.ic.U1 U\..~r,..h .. .L.O Y,U\.! 1Ul 

1,;.\.Ll.l.Vl..tll<.l <.1 '-'<.Ú Lql..l U~.; 

1~1own::.ta tuilduur, .1.0 .. 
l.lJ)I.,, pronLuano n .u .... 
2.2Y4, cxpt::tilc.ta pclii 1Jelc­
gacta ue .Pollc1a ue !'rcsl­
uente Venceslau, em .... 
8/8/1963. Declaro mais 
que referido documento 
fica sem efeito, por es­
tar providenciando a ob­
tenção de uma 2.a via do 
mesmo. 

P. Prudente, 25 de maio 
de 1966. 

MILTON PAULO DA 
SILVA 

27 - 29/5 

Artigos de Couro em Geral 

A I , 

TECIDOS- CALÇADOS- ARMARINHOS- ETC. 

DE 

José Verissimo do Amaral 
Avenida Corumbá, n.o 580 - Caixa Postal, n.o 3 

SAUDA 

BATAGUASSU 
E às dignas autoridades que hoje nos visitam, ao ensejo 

da festividades de instalação da nossa Comarca. 

.-

F. Leal de ·Queiroz 
O atual Secretário da 

Justiça do Estado de Ma­
to Grosso, dr. Francisco 
Leal de Queiroz, será uma 
das figuras representati­
vas que estará em Bata­
guassu, participando das 
festividades da instalaçao 
da Comarca.. Advogado, 
jornalista e deputado, to. 

Leal de Queiroz tem se 
desincumbido, desde a 
sua indicação para aquera 
Pasta pelo governador .Pe­
dro Pedrossian, airosa­
mente, da missão que me 
foi atribuída. Por certo 
será alvo das homenagens 
de todos os bataguassuen­
ses. 

Primeiro Delegado 
Bataguassu uniu à ne­

cessidade de crescimen­
to, o fator da ordem, des­
de os primórdios da sua 
fundação. Assim é que es­
tá no regis~ro da -hls<o­
ria bataguassuen~e o no­
me da primeira autonda­
de policial ali designada. 

Trata-se do Sr. Cardoso, 
que muito contribuiu pa· 
ra que aquele núcleo cre­
scnvolvesse, embora a 
gente dali, por si só, se 
mantivesse tão somente 
no espírito ordeiro e de 
trabalho. 

S PAT AR A E SELARIA SA_ VADOR 
DE César Humberto Salvador 
Em novas e funcionais instalações, à 

Major Felicio Tarabay, 
\ 

683 Fone, 

' 
"O !MP ARCIAL" Um Jornal a Strviço fÍa Região Presidente Pfuden~e sexta-feira 27 de maio de 1.966 - - - ·- - - - ~ãgina 9 



Léo Ruiz 

informa 
A Prudentina pagou 30 mil cruzeiros de gratt-

1 ficação a cada atleta, pelo triunto conse~Ulao 
antes de ontem em Campo Grande, d1ante 

do Operário local, pela contagem de .lxU. 

2, Dirigentes do Corinthin~.a ~stão às ~oltas com 
o oresidente da Ferrov1ána de Assis, que nao 

quer devolver o âinheir~ que foi pago quando da 
aquisiçao do atleta Leõm das que ficou com o Lon­
drina. O mosqueteiro vai acabar pagando o atleta, 
sem adquiri-lo. 

teiro Altamiro confirmou que na prox1-

3 ma segunda-feira estará em Presidente t'ru­
ocnte. A fim de r ealizar dois treinos coletvos 

no Jerônimo do Sertão. Se interessar, custará a Im-
portância de IS mllhões de cruzeiros . 

4 
esmurrador brasileiro Eder J otre, contmua 

em Toqulo os seus preparativos para o em­
bate trente ao J aponês Harada. A pugna vát 

acontecer no p róximo dia 31, as 7 horas da manna 
(hora a o Brasil). 

s A seleção brasileira que está se preparanao 
para o mundial, vai treinar coletivamente do­

mingo, tendo como sparrings inicialmente a eqwpe 
ao .Bragant ino e logo a seguir o C.A. Juventus ..._ .. 

A Prudentina até o momento mio acertou 6 amistoso para depois de amanha. Os tricolo­
res aeverao descansar, para o prcdxo de quar­

ta feira a noite em San tos diante da Portuguesa 
Santista. 

7 
A seleção b rasileira tez coletivo antes de on­
tem. Os amarelos venceram os lirenas por 
6 x O. Flávio 2. Jairzinho 2, e Edú 2, toram os 

artilheiros do ensaio de Serra Negra. 

O atletico M"meiro consultou o Palmeiras str 8 bre a venda do quarto zagueiro .t'rocópio. u 
t1me peniquito concorda com a t r ansfere:!•· 

cia, m as exige óO milhoes por seu atestado libera­
tório. 

T eJevisão: Paraguaçu •.. 
(cvm:tu::o~to a a 1.a pagma 1 

<1 :>CJ.' J.CcuU.aui;l. CU• JWdV 

p lvAllflO. 
v ....... ,,o ao empreenai­

mc:auu ~ ud. Ul.ut;;:ut ut: ""vv 
n t u H UCS Ut: 1.:1 LU.C!l'OS e a 
y_u.vt.-4 .&.c.a.c.&.cuL.t:- a rcu:a­
l> ..... .,.u CáU.Ul>L<l e I....!Ud.Li:i 
c u c t.v xuuuoes de cru­
ze;:u·os. 

Na p róxima semana o 
Sr. .... ...... u uc !VJ.áiO aeve­
ra exvur o p1ano em reu­
ruau ua ;:,ot:u::uaue Arrugos 
aa .l t:lcVJ~<to, e em st:~lll­
a a Iru~o:Iar a camparw<1 o 
granue empreeuuunento 
g ue trara ate os teleVIso­
res ae t'araguaçu t'aUllsta 
uma em1ssora ae São rau 
lo." 
TV-COROADOS 

Por outro lado, aguar­
dam-se notic1as ohc1axs 
acerca da nova tôrre aa 
TV-Coroados, Canal 3, de 
Londrina. A propósito, es­
te Jornal r ecebeu cunosa 
correspondência da dn·e-

ção da Emissora, vasada 
HUS ~cguuacs termos:­
.. rrezauu::o serwores - .::.o­
Jicuawos que qualquer 
: · u~.:•a ~oorc a nova wr­
re, v v.;:,.::.. se atnJam Ul­

rcLaJ.uctac a urrcc,. .. o enl 
Lonunna ou '-'Uritii.>a, 
a nm de intonu<t1 cm 
os lenores as nonc1as exa­
tas e com aaaos esclarece­
dores". Parece-nos, p01s, 
que O OOjt:UVO da COI" 
respondenc~a que re~oe­
mos tem sentido de ad­
moestação, tace ao que 
já msenmos. U que nao 
se JUStl.tlca, já que tuao 
aqwlo que noticiamos, 
tem funaamento. A tor­
re já se encontra em Lon­
drina, e nos próximos 
dias, acredita-se que as 
primeiras experiências se­
jam feitas. Ademais, co­
mo é assunto de interes­
se da própria Emissora, a 
carta deveria conter o~ 
"dados esclarecedores". 

Governo pensa na .. ; 
(conciusao da l.a pagina) rança Nacional, terminan-
aos .1 ri:lUailli:iUOfCS KU­
r atS ae t'rt:siaente ' l'ru­
ucuLe. 

\.;um tudo isso observ.l­
do, rara o menwr uo 
.l.o.Ki-l. um relawno, a sua 
cuc~c1ua no KIO a e J anel­
ro, vara onue Ja se;:guJ.u, 
no 'iue aet:1arou que no 
rorum local poae consta­
tar q ue os processos ln­
tentaaos nao poaem, ae 
m ane1ra nennuma, serem 
Jwgaaos proceaentes" . 
1l'IIH~RVENÇAO 

1'endo em VISta o clima 
de violência que podena 
ser gerado, dado os atn­
tos e as ameaças dos an­
tigos proprietârios aos 
atuais ocupan tes, foi aven 
tada a possib ilidade ae 
intervenção do Exército 
garantindo propriedad~ 
do govêrno federal, no 
que se classificaria como 
incurso na lei de Segu-

0{) U\! UJUQ \'lr..d. !JV! LVuQ:, 

a lCll:>dU lt:1114ULC J10 Jo­

l:é111 vuu~uuo os ocupan­
tes, su a~~un, pa~~ar a 
p•·uuUt.lr, lUlaHu .. ue;: para 
a quat o~ UJut~.:a o pro­

prw .t:.statuto da Terra. 
ri\.;,J::. r.u~J\L 

1ruormou ainda, finall· 
zanao, o dr. .Pllnio ue 
Castro rerraz, que · a 
açao de uc:""'iJrvl'••aç .. u 
esta em fase hnal tenuo 
sido o govêrno ' federal 
im1tido na posse da ra­
zenàa Rebojo, pelo que 
os seus atua1s ocupantes 
se encontram devidamen­
te protegidos, enquamo 
q!-le os antigos propneta­
ns deverão recorrer .. 
Ju.stiça para eventuais ou-
Vidas a serem dirimiaas. 
O que não sera toleraaa é 
a violencia e as ameaças 
que fazem aos ocupan­
tes". 

(ijftáSi~ de Esportes.u 
(Conclusão da l.a página J 
peta nnua \.;Oru,LruLuma, 
úO t:Ugc:uut:lrO .L.aOtO .lU­
ma. nu! ~o::gwua atscursou 
o vereaaor JOaquim L.ere­
n no l'<i:l::.l.JUtcu•v, presl­
aeme ao Lcg.ts1at1vo pru­
dentmo, senao seguido pe-

pe~o dep. Odilo A. Siquerra. 
.l:<ez uso da palavra tam­
bem o engenneuo Laotb 
Tuma para dizer que tudo 
fara para entregar a obra 
no dia 10 de setembro ao 
ano vindouro, data em 
que vence o prazo marca­
do no contrato assinado 
entre a Prefeitura e a u r­
m a construtora. Final­
m ente falou o arquiteto 
Tetsuo Uema, vencedor 
do projéto de construçao. 

A nova rodoviária tera 
uma área de doze mil me­
tros quadrados, com a ta­
chada principal voltaaa 
para a Aveniaa Bras .. 
com 130 metros; possutr: 
setenta lojas, inclusive n­
liais das mais tamosas lo­
jas da Capital, corno a 
Çlipper e outras, um cme­
.rha com capacidade para 
1.000 pessoas, um moaer­
IlO e funcional rf'c;t~nr.,,. 
te. Terá a rodoviária saí· 
da para 10 ônibus simu1tâ· 
neamente, sendo possível 
um trânsito de 10 mil pes 
soas diàriamente. Assun 
como o Ginásio de Es­
port~, também a Rodo­
viária deverá ser entregue 
ao povo prudentino no 
cinquentenário da cidade. 

De quando em vez, ouça a Marfinópolis 
Rádio ClubeJ ZYR-35 • 1.11 O Kilociclos 

( . .::,rir.thians a sua arma A equipe do Esporte 
Clube Corinthians de 'Pre­
sidente Prudente, Yoltara 
a IT'tcrvir no certame d~.: 

acesso, depois de amanha. 
O time da rua Siquc1ra 
Camnos, que deveria ter 
jogado domingo passado 
diante do Rio Preto, nao 
o fP.z. em virtude das chu-

vas Em busca de um re­
sultado positivo os coman 
àadc~ de Zé Amaro esta­
rão recepcionando a A.A. 
Votuporanguense, qu" 

\'CiD ostentando a lideran­
ça rla série "João Mcnuon· 
ça falcão". A equipe \'ISt­
tantc que tem no zaguet· 
ro J;'Jávio, irmão de Ditão 
da Seleção e do Ditão do 

secreta, te11crá manter a o I M R~ invejável posição de líder: 
O preparador mosque­

teiro não contirmou ainda 
o po:1tencial que manãa­
tú a campo para este 
match. Os Corintianos ~ 

IAL 
partir de hoje estarão ouc PRES. PRUDENTE, sexta-feira, 27 de maio de 1966 \ 
decendo regime de con-. 
centração. 

Mandantes venceram 4.a feira no J.M.F. Prefeitura I!~!~.~~F!~AT~~es. Prud~nte 
Prosseguiu antes de on­

tem o torneio do Dez com 
a realização de três par­
tidas, sendo uma a tarae 
e duas no periodo notur­
no. 

A tarde na Rua Javan 
o C.A . JUVENTUS, su­
plantou o GUARANI de 
Campinas por 2 x O. 

Em Santos a noite a 
Portuguesa Santista der­
rotou o NOROESTE de 
Baurú pelo placar de 
3 X 0. 

Em Ribeirão Preto o Bo 
tafogo suplantou o C. A. 
as luzes dos refletores do 
Bragantino por 3 xl, sob 

Estádio Luiz Pereira. 
Após êstes resultados 

eis a nova posição dos 
clubes concorrentes: 
POR PONTOS GANHOS 
l.o) - Portuguesa San-.. 

tista U 
2.o) -América e Juven-

tus 12 
3.o) - Noroeste c São 

Bento 11 
4.o) - Comercial e Gua 

rani lU 
S.o).- PRUDENTINA, 

Bragantino e Ho-
trtfogo ~ 

POR PONTOS 
PERDIDOS 
l.o) - America ti 

Este será o seu 

··-

2.o) Portuguesa San-
tista e São Ben· 

to ') 
3.o ) - Comercial e Ju-

ventus lU 
4.o) - Prudentina c No-

roeste 11 
S.o) - Guarani l.l 
6.o) - Botatogo e Bra-

gantino B 
PROXI:-.tOS JOGOS -
DIA 29-5-66 (DOMINGO ) 
Em Bauru-
Noroeste x América 
Em Ribeirão Preto 
Botafogo x Comercial (Co 

me-Fogo) 
Em Sorocaba -
São Bento x Port. Sant. 

PIANO 

l.E.: UM DOS EDUCAN 
DARIOS MAIS BEM 
APARELHADO DO 
ESTADO 

Saoaao ulltmo o Pn!tt:l­
to ~-dli:ll 1 " 111Ud:>1U, JU11La­
DICULC: l:Uill 0!> \ Cl C<IUU1 C~ 

Jva4.wm r to oa ;:,u, d, .Lp­
po naLUildl>e C L lUIO U.:I­

ICfl ~uvcn.tm no 111SLILU­
to ue cuuc<Lçao rernauuo 
Costa, oponumaaae em 
que ooscnaram o mate­
nal consegmao em ;:,ao 
}'auto, jutno a DlVJsão ao 
Matcnal ua ::,ecrewna aa 
Educação, constante de 
um Jaooratono de qutmt­
ca e um de biologia, CUJO 
valor ultrapassa a dez mi­
lhões de cruzerros, o que 
faz situar o l .E. um aos 
estabelecimentvs de ensi­
no mais bem dotado em· 
todo o Estado. Além dis­
so, já se encontra em nos­
sa cidade, para ser entre­
gue ao Ginásio Estadual 
Monsenhor Sarrion, na VI­
la Charlotte um laborató­
rio de Iniciação às Cxen­
cias. Foi conseguido am· 
da, pelo prefeito e comis­
são de vereadores, móveis 
diversos para mais doze 
estabelecimentos de cnst­
no, restando tão somente 
efetuar o transporte. u 
material, foi enviado de 
acôrdo com os pedidos 
efetuados pelos prónn~ 
diri!!entes doe; ec;t:Jhelecl­
mentos contemplados. 

REUNIÃO PRELIMINAR 
DO PRIMEIRO 

FESTIVAL DE CIN~ 

No último domingo, o 
Prefeito Watal IshibaShl 
recebeu em seu gabinete 
várias autoridades repre­
sentativas do município, 
para tratar dos prime1ros 
detalhes quanto à reahza· 

çao do l'nmc1ro l:'c~ll' a1 
uu Cinema em t'res. .l:'ru­
ucfiLt;!. n~u\cli.llll pn.:::.cn­
tcs o~ srs. Joao ~lln:no 
1 rev1san, rt!presentanLI.! 
ua Ctnemawca, entwau~.: 
orgamzauora (!O tcs 11' at: 
IV1ano l{Jcardo lnocccnu­
ni, do jornal ··A I:' o ma (!C 
Sao Pauto", \ereauorcs 
JoaqUim 1'10 da ~ilva, Ar­
naldO Pires Kamos c r-e­
dro Goya; Prot. José Ma­
chado de Almeida, Presi­
dente da Com1ssão Cen­
tral de Esportes, Bernar­
do Simonaio Terirn, re· 
prescntante do Rotary c 
fenis Clube, Carlos Gar­
rido, representante cto 
Lions Clube, Borislaw K.o 
vatchevisch, representan­
te da Associação Comer­
cial e Industrial, Prola. 
Mari:.t Luíza Forli Santos 
Abreu c José Erasmo Cam 
pelo, r epresentantes do 
Teatro Estudantil Prudcn­
tino, Prof. Diorcs San­
tos Abreu, representante 
da Faculdade de Filoso­
fia, Ciências c Letras, Jo­
sé Roberto, representante 
do Centro Cultural Brasil 
Estados Unidos e Prota. 
!rene Arêdcs, representao 
te do Jornal A Voz dà 
Povo. 

Na oportunidade foram 
vinda de uma caravana 
de cineastas e astros ao 
cinema nacional. Uma suo 
-comissão de cinema ct,\ 
Comissão dos Festejos do 
Ciuquentcnário se incum· 
bi.rá de conseguir prOJC· 
tores, locais de exibiçocs. 
inclusive o Cine João Go­
mes para a "Avant-prc· 
miere". Em princípio o 
Ít'Stival está marcado pa­
ra os dias 17 de setembro 
próximo, sábado, prosse­
guindo nos dias 18, 19, :.w 
e 21. Uma comissão tor· 
rnada pelo prol. Diórcs 

Santos Abreu, Bernardo 
Stmvnaio lenm c Arnal 
do l'.n!s Ramos licou m­
<.unil•it.la de no prazo ac 
1 .i ,,ws, colher todos o-. 
dis~.:utidos vanos assuntos 
relercntcs à realização do 
fP.sti\al, ticando dccidiào 
que a Cinemateca cedera 
os 111 mcs e promoverá a 
dadus rom relação a lo· 
cai~, maquinas de prOF· 
:-tio c r.utros assuntos a 
Íc,Jll'ito do Festival, que 
postl·riormente será en· 
\iado o São Paulo, par:1 
a Cincmatéca. No tran!-.­
cor rei o o tcstintl hayera 
palestr:ts por confercncJ.;;. 
tr-; cntt'ndidos da séttmJ 
arte CjUC' Virão da C'~'""IÍ::\1 
do Evaclo. Finalmente t1 
wu dcc:iúido que o rcore 
sC'ntantc da Cinematéca 
estará C'ffi Prcs. Pruden­
te no\amentc dentro em 
~~rcYe n1r:1 tr:tt:~r dos ;l" 

c:untnc; finaic; an~nto a ren 
li7:•cfío d(' Fcs!ival. 

~ntonio Julião - Assessor 
de Imprensa 

Declaração 
Pela presente declara­

mos qw . .: perdemos o L.er­
tlhcauo de Propnedade 
n.o 75.968, expcdldo peJa 
Ddcgada de .Pollcia ac 
Altrcdo Marcondes - ~P. 
em data de 2U de kvercl­
ro de 1957, ~ retcrente ao 
nosso camionctc marca 
"FORD", modelo F-1, mo­
tor n.o 98RC-504.629, cór 
verde, fabricado em l~:>U, 
ficando o mesmo sem clet 
to algum, \"isto estar pro­
videnciando a 2.a via. 

Presidente Prudente, :Z6 
de maio de 1966 

Censo do fucionalismo J. HOELZL 
E' um legitimo 

José Ramos de Oliveira 
Elislário Ramos de Oli­

veira 
27 -- 29 -- 1/6/66 

o piano ~ue apresenta o maior índice de matéria de 
fabricação importada I 

A MUSICAL 
por 

Cr$30 .000 

Está realizando a agén· 
cia do I.B.G.E. - Institu­
to Brasileiro de Geograha 
c Estatística, o censo aos 
funcionários públic.9s te­
dcrais, ordenado em re­
C('nte decreto do general 
Castelo Branco. 

Como se sabe, todos os 
fu:tcionários públicos 1e­
derais úeverão responder 
ao cens.o, pelo que respos­
tas duvidosac; dariam on-

gem a iqut:titos adminis­
trativos. Assim sendo, re­
comendam os mentores 
do IBGE local a todos os 
funcionários, principaL-

mente aqueles em trânsi­
to, ou desligados da re­
partição a que estão Jota­
do.>, procurarem a agen­
cia a fim de que possam 
regularizar a situação, ev1 
tando uma possíYel au­
sência da sua pessoa ao 
censo. 

Dgcra! 

Organização 
1

1
6
acharias 

mensais Santo anaslacio: 

SERV·GDZ 
Exija, gravadêf, 
a marca 

SERV-GAZ 
e com a garantia e supervizão de 

JOÃO HOELZL l Clt. LTDA. dinheiro para água Dê preferência 
ao que é 

lança o sensacional 

CONSOR·PIANO! 

V á depressa conhecer detalhes em 

Vem o Município de 
Santo Anastácio de ser be­
reficiado com medida de­
terminada pelo governa­
dor do Estado, sr. Adhe­
mar de Barros, a fim de 
dar solução ao problema 
da água. 

Foi autorizado então a 
foatenda liberar a impor­
tância de cinco milhocs 
de cruzeiros, anteriormen 
te já processados, com 
os auais será atendido o 
abastecimento de água a­
quela cidade. 

1 nosso! 
• SERV-GIIZ 

li ~osso. 
Fones: A MUSICAL Sessão Extraordinária 1 
3601 e 2468 

Rua S iqueira Campos, 576 Ao fim dos trabalhos 
da última Sessão Legisla­
tiva da Câmara Mumcr· 
pal de Pres. Prudente, 

Prefeito viajgu para São Paulo 
ocorrida na segunda-te1ra 
passada, dia 23, foi convo­
cada outra sessão, desta 
feita extraordinária, a tun 
de que matérias de ur· 
gência tossem votadas, 
tratando-se da conccssao 
dos trabalhos de asfal~­
rnento à firma particuLar, 
inclusão de crédito suple· 

Enquanto o Prefeito ele 
tuava o lançamento das 
pedras fundamentais do 
Ginásio de Esportes e Ko 
doviária, o sr. Alcides de 
Oliveira Chetes, recebia 

em nome do prefeito, te­
lefonema do sr. Walter 
Lobo, chefe do Serviço de 
Cooperação com os mum­
Clpios, do Palácio dos Han 
deirantes, que solicitava 
a presença hoje em Sao 

Paulo, do Prefeito Watal 
I shibashi, oportunidade 
em que o Governador A­
dhemar de Barros assina­
ria contratos para obras 
de saneamento em nossa 
cidade e município. 

m entar ao orçamento e 
reclassificação das allvt-
dades comerciais c induS· 

A quermesse é do "Jobn Kennedy" ~~·: ::.:::,.de bebi· 
·~~· ..... ·······~·~···~···~·~·······:...~~~..::<•::+!+X..~•:.!+!+!+:+:•:•:•!+!+!+I+!•;~~ Amanhã e depois, no 

prosseguimento, que che­
ga ao seu final, da "quer­
messe da pça. dos Pionei­
ros", como ficou conheci· 
da, em prol das obras de 
construção da Igreja N.1:i. 
do Rosário de Fátima, se­
rá o responsâvel. o Clube 
"John Kennedy" (C.J.C.). 

A responsabilidade de 
organização recai entao 
nos ombros das seguintes 
pessoas: Jarcey Machndo, 
Vicente Sandoval, Altino 
Botosso, Luiz M~mrícto 
Sandoval, Olívio Beltra-

ma, Orestes Boscoli, Ztco 
e Argelina, Helena Botos· 
so, Aparecida Silvestre, 
Nelson Pires, Adelina Mar 
condes, Lourenço Mar· 
ques, Am<ho José dos 1:ian 
tcs, Onofre do Carmo, 
João Tonhon, Expedito 
Antonio de Souza, · José 
Martins Dias, José Bene· 
dito de Freitas, Carmeto 
Coc;ta. Antonio Alvf'c; Por­
te, Venâncio Arenales. An­
tonio Goncalves, Norma 
~ilioz. Antônio Cnc;tnnio 
de Soll?.='\. Avelino Thoma­
:.>im, Maria Carolina ~ 

João Prado. 

~ ~······· ~···· ·· . . ~ ~ 

! Vende-se sonda i 
~ ~ I de poços artesianos ~ 
~ . ~ 
~. Vende-se ou trocà-se por imóvel ou tatenda 1n· ~· e clusive em Mato Grosso, duas sondas ~e pertura- :~ 
~ ção de poços artesianos, totalmente equipadas para ~ 
~ perfurar até 350 metros, Tipo STAR, percusão quase '~ 
... Y..> 
~ novas. ~ 
~ ~ ~~ TRATAR com o Sr . Arlindo Francisco, - Av. ~ 
~ Brasil, 1160. ~ 
~ 27 - 29/6 e 1{6 :•! 
~ ~ 
··~·:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•::•;•:•~:•:•:•:•:•:•:•:•:•:::•:•:•:•:•:•x•:.:•:•:• .. 

Govêrno beneficia os 
agricultores prorrogando 
sem multa a liquidação 
dos débil~s fiscais 

Tvdos o~ lavradorc~ em débito com :.L Umao, 
com reteréncia as contnbUlções para o antigo ::, ~r.­
nço Social Kural, hoje transteridas para o lnstnu· 
to Nacional do lJesenvolvimento Agrario- "INlJA , 
poderão saldar os seus compromtssos, sem multa 
a te o d1a 30 de junho do corrente ano. 

Assrm poderão legalizar a sua situaçao com o 
fisco, habilitando-se a obter auxilios govcrnamen• 
tais e os bcnehc10s proporciOnados pelo Estatuto 
da Terra, fazendo também express1va econoiiUa, 
pois o débito pago de uma vez terá apreciável re~ · 
dução. 

A Portaria, de n.o 140, foi assinada conjunta-' 
IDl'nte pelos Mtnistros da Agricultura e da Fazenda 
c determina que o pagamento e1eluado pelos agí"J· 
cu ltores até 30 de junho será "sem quatsquer ou· 
tras penalidades, mclusxvc novas multas de mora, 
das importâncias devidas ao Instituto Nacional ao 
Desenvolvimento Agrário (INDA), que de\CIIl ser 
recolhidas nos exatos termos do art. B, da Lei n.o 
4 .ll62, de 29 de novembro de 1965". 

O pagamento da contribuição fiscal deve ser 
eletuado nas Agências do Banco do .Brasil ou nas 
Coletorias dos Municípios de todos os Estados e 
Territórios à conta do INDA, mencionando o cum­
primento do art. 13 da Lei n.o 4 .862, de 29 de no­
vembro de 1965. 

até 15-6-66 


